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Laranjas de Matínhas
serão e>:portadas patci os EUA

A cidade de Matirhas, conhecida na Paraíba como grande município produtor de laranja, irá 
exportar sua produção para os Estados Unidos. O prefeito Aragão Júnior disse gue a ação de 
exportação é fruto do investimento da expansão das políticas de valorização da citricultura na 
região.

“Buscamos criar um projeto de desenvolvimento sustentável, onde temos a festa da laranja 
como parte da estratégia de marketing deste projeto”, frisou o prefeito.

Ele afirmou que o município já tinha a exportação como meta. Tudo começou com visitas as 
principais feiras de fr ita s  do País. A partir daí, tivemos contatos com empresas exportadoras, - 
trocamos informações e estes contatos geraram frutos".

A exportação será concretizada tão logo que os trâmites burocráticos exigidos sejam concluí­
dos. Segundo Aragão Júnior, as dificuldades encontradas são normais ainda mais em se tratando 
de um município que é pouco conhecido.

D I R E T A S

BRASIL DEVERÁ DOBRAR 
A PRODUÇÃO DE ÁLCOOL 
NOS PRÓXIMOS DEZ ANOS

A procura por novas fontes de energia 
contribuirá para que o Brasil duplique a 
produção de álcool nos próximos dez anos. De 
acordo com o relatório Projeções do Agronegó- 
cio; Mundial e Brasil, apresentado nesta semana 
pelo Ministério da Agicultura, tanto no merca­
do interno quanto no exterior, as perspectivas 
são de crescimento acelerado.

Segundo o relatório, a produção saltará 
dos 17,2 bilhões de litros neste ano para 
38,6 bilhões de litro:; em 2017, o que repre­
senta aum ento de H 3,8% . No entendim ento 
dos técnicos do m in stério, o aum ento na 
frota de veículos fie:: (movidos a gasolina e 
a álcool) sustentará o crescimento do bio- 
combustívél no Brasil.

Pára 2010, a Secretaria de Produção e 
Agroenergia do M in is tério  da Agricu ltura  
projeta vendas de a Jtomóveis flex de 1 
m ilhão de veículos, mais que o dobro em 
relação aos veículos movidos a gasolina, 
que deverão ter 467 mil unidades comerci­
alizadas. “Essa expansão do setor au tom obi­
lístico e 0 uso crescente dos carros flex é . 
atualm ente o principal fa tor responsável pelo 
crescimento da procução de etanol no 
Brasil', afirma o rebtório .

DIFUSORA OFERECE MÚSICA 
E ENTRETENIMENTO AOS 
PRESIDIÁRIOS DE GUARABIRA

Um projeto inédito no País para tentar 
ressocializar presos, reduzir fugas e fazer com 
que 0 detento possa acompanhar, de dentro do 
cárcere, o arxiamento do seu processo, está 
sendo desenvolvido no município de Guarabira, 
no Brejo paraibano.

Dentro do projeto, idealizado pelo ju iz  da 1- 
Vara de Guarabira, que trata das Execuções 
Penais, Bruno Cé^sar Azevedo, com o apoio do 
Tribunal de Justiça e o Ministério Público 
Estadual (MPE), uma rádio difusora foi instala­
da nos dois presídios da cidade com uma 
programação especial de músicas e informação, 
entretenimento, acompanhada pelo próprio ju iz 
e 0 promotor de Justiça Marinho Mendes.

Segundo o juiz Bruno Azevedo, a Rádio 
Esperança, como está sendo chamada, foi 
instalada com equipamentos doados pela 
sociedade civil, organizada de Guarabira, na 
Penitenciária João Bosco Carneiro e no Presídio 
Regional (velho), onde existem aproximadamente 
500 presos. 'Comerciantes, empresários e profissi­
onais liberais se sensibilizaram com a idéia do 
projeto e fizeram a doação', acrescentou.

Os apenados acom panham  o seu pro­
cesso através do Programa Boletim  Diário 
da Execução Penal.

ATACANTE BRASILEIRO 
FOI ELEITO JOGADOR DO 
ANO NA CROÁCIA

0  atacante brasile iro  natu ra lizado  
croata Eduardo da Silva, do Dínam o de 
Zagreb, foi e le ito  jogador do ano na Croá­
cia, mesmo sem ter partic ipado da Copa do 
M undo  de 2006. O jogador venceu a 
trad ic iona l enquete, prom ovida pelo jo rna l 
'Vecernji List', graças ao excelente rend i­
mento em seu clube, pelo qua l venceu o 
títu lo  croata e a Supercopa da Croácia de 
2006, além do prim eiro  tu rno  da atual 
tem porada.

Até 0 fim  da cam panha passada, Eduar­
do marcara 35 gois em 34 jogos de todas 
as competições, in c lu in do  as e lim ina tó rias  
para a Eurocopa de 2008.

Ele acabou a ele ição com 104 pontos,
24 a mais que o segundo classificado, Luka 
M odric, também  do Dínamo. O terce iro foi 
Robert Kovac, da Juventus, com 79 pontos.

É a prim eira vez desde 1997 que um 
jogador do Dínamo leva um prêmio. À 
época, quem levou foi o meia Robert Prosi- 
necki.

Eduardo, de 23 anos, prometeu que 
ficará no Dínamo pelo menos até o fim  da 
próxim a temporada, para depois se transfe ­
rir a um clube de mais trad ição na Europa.
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MAIS MUNICÍPIOS GANHAM OBRAS DE

ENTD
CAGEPA CONCLUI ESGOTAMENTO DE MOGEIRO ETEM META DE ELEVAR DE 17 PARA 
33 O NÚMERO DE CIDADES COM COLETA ETRATAMENTO DE ESGOTOS EM 2007

ACagepa concluiu esta se­
mana as obras de implan­
tação do esgotam ento 

sanitário da cidade de Mogeiro. 
A entrega da estmtura à popula­
ção fez com que a empresa al­
cançasse a marca de 71 empre­
endimentos nas áreas de esgota­
mento sanitátio e abastecimen- 

/ de água concluídos em 12 
meses.

“Isso representa a inaugura­
ção de quase seis obras por mês”, 
enfatizou o presidente da Cagepa, 
Edvan Leite. O  trabalho de im­
plantação do sistema de esgota­
mento sanitário de Mogeiro, de 
acordo com o diretor de Expan­
são da Cagepa, Laudízio Diniz, 
contou com a construção de Es­
tação de Tratamento de Esgotos 
(ETE), estação elevatória, emis­
sário, 1.955 metros de adutora, 
além das ligações domiciliares. 
“E uma obra de impacto muito 
positivo para a população do 

unicípio”, disse.
Diniz explicou que a implan­

tação do esgotamento sanitário 
em Mogeiro consumiu recursos 
da ordem de R$ 764 .341 ,90 . “As 
obras de saneamento básico es­
tão criando condições para que o 
esgoto dessas cidades seja cole-

> BRANCO LUCENA

tado e tratado, impedindo a de­
gradação dos rios e mananciais”, 
pontuou o diretor de Expansão 
da Cagepa, ressaltando que a 
meta é elevar de 17 para 33 o 
número de cidades cobertas pela 
coleta e tratam ento de esgotos 
até o próximo ano.

Contando com o esgotamen-

DINAMISMO
Empreendimentos 
na área de 
esgo tam ento  
sa n itá rio  em 
cidades do 
In te r io r  
somam 71 em 
apenas 12 
meses

to de Mogeiro, a Cagepa concluiu, 
em um ano, 57 obras de implan­
tação e melhoria dos sistemas de 
abastecimento de água, 10 obras 
de esgotamento sanitário, uma de 
pavimentação e três obras civis,' 
que incluem trabalhos como cons- 
tmção e reforma de prédios per­
tencentes à empresa.

I I COMEMORAÇOES I

SUPLAN FAZ 40 AN^S COM OBRAS PORTODO O ESTADO
Continuar realizando obras 

sempre com cada vez mais 
qualidade, para beneficiar a 
população que delas vai usufruir; 
promover treinamento de seus 
servidores, como forma de 
valorização profissional, e dotar o 
órgão de mais equipamentos 
para a execução dos serviços são 
algumas das metas que a Suplan
-  que está comemorando, desde 
ontem, seus 40 anos de fundação
- pretende implementar, durante 
0 ano de 2007.

O diretor Técnico da Suplan, 
Fernando Dias, informou que 
obras construídas com alto 
padrão de qualidade, que tem 
sido sempre a meta do órgão.

terminam trazendo benefícios à 
população, que passa a usufruí- 
las e é contemplada com a 
melhoria da qualidade de vida. 
“Ou seja, que o aluno possa se 
sentir bem numa escola que foi 
erguida sob a supervisão do 
órgão', exemplificou ele 

Fernando Dias também 
ressaltou que a Suplan caracteri­
zou-se, ao longo dos últimos 
quatro anos, em atuar no sentido 
de que propiciasse o Governo do 
Estado realizar obras em pratica­
mente todos os 223 municípios 
da Paraíba. “Foi um período muito 
proveitoso”, disse ele, salientando, 
ainda, que, durante os últimos 40 
anos, a Suplan participou de

obras importantes, que marcaram 
a Paraíba, a exemplo do Flotef 
Tambaú e do EspaçóXultural.

As comemorações pelos 40 
anos da Suplan (Superinten­
dência de Obras do Plano de 
Desenvolvimento do Estado) 
foram marcadas, ontem, por 
uma série de atividades 
realizadas no auditório da 
Cinep, em João Pessoa, como 
uma palestra sobre essas 
quatro décadas da instituição, 
proferida pelo professor univer­
sitário Gonçalo Pontes, gradua­
do em Economia e Direito e 
pós-graduado em Direito e 
Processo do Trabalho; à tarde, 
também houve palestras.

G eovaldo C arvalho
redacao @  auniao. com.bi

Choque de G estão
Independente da necessidade de se cortar gastos, 

para enfrentar as dificuldades financeiras que se 
prenunciam para o segundo mandatO; com destaque 
para o pagamento da dívida do estado para com a 
União, na prática, o “Choque de Gestão” 
implementado pelo governador Cássic Cunha Lima 
já era visível desde o início do seu mandato.

Além de modernizar as práticas administrativas, 
cobrando eficiência da equipe e respeito aos cida­
dãos, na prestação de serviços à população, o 
governador também inovou, com uma transparên­
cia incomum até então, no trato com as contas 
públicas e no contato com o povo.

Chega ao término do seu primeiro mandato com a 
“casa arrumada” não obstante as dificuldades impostas 
pelo malfadado modelo federativo e outnos óbices de 
efeito retardado herdados, que poderíam ter comprome­
tido sobremaneira o desenvolvimento das ações admi­
nistrativas. Com criatividade, o governador conduziu o 
barco com segurança.

Em seu segundo mandato, impelido também pelas 
dificuldades financeiras, além de sua consciente 
decisão de que é preciso modernizar o estado, o

governador Cássio

NÀO HA MAIS ESPAÇO PARA 
ADMINISTRAÇÃO EMPÍRICA OU 
AVENTUREIRA, OU REGIDA 
PELAS CONVENIÊNCIAS

Cunha Lima implanta 
um “governo novo”, 
sintonizado com a nova 
realidade administrativa 
imposta f«lo cenário de 
uma nova ordem.

O bvio, isso passa 
naturalm ente pela 
redução da estrutura 
adm inistrativa,

dim inuindo-lhe os gastos e elevando a agilidade 
das ações do governo. N o Brasil, por natureza, 
em todos os poderes, a máquina é hiper- 
dimensionada e, não raro, com a eficiência 
inversamente proporcional ao seu tam anho. A 
nova ordem impõe adequá-la à necessidade do 
serviço e à realidade orçam entária. O  estado 
que não tom ar essa atitude vai afundar.

E preciso desenvolver projetos na área de organiza­
ção governamental e administrativa visando a adequar 
as administrações ao desempenho de suas finalidades, 
diante das pieculiaridades e necessidades locais e dos 
objetivos e programas de ação governamental. Tais 
projetos buscam estabelecer mecanismos de aproxima­
ção entre o Governo e a comunidade, objetivando a 
melhor gestão dos recursos e serviços públicos, tendo 
como foco prííKipal processos de mudança 
organizacional e desenvolvimento institucional.

^bi^ há mais espaço para administração efnpíríca ou 
aventureira; ou regida pelas conveniências político- 
partidárías, desde que não se desenvolva como uma 
coalizão responsável e comprometida com o 
sucesso administrativo do estado.

Na administração moderna prevalece o 
mapeamento da situação atual e da identificação das 
premissas de mudança, expcmdo uma nova visão de suas 
estmturas organizacionais e da gestão e desenvolvimerr- 
to dos seus processos de trabalho, tudo aliado à capaci­
dade orçamentária e à Lei de ResponsaErilidade 

A atitude do governador é corajosa e necessária, 
própria de seu perfil ousado e criativo, nãrr integrante do 
gmpo que comunga o “quem vier que feche a porta” .

Aliás, é por conta dessa mentalidade que 
muitos estados — a Paratlra incluída -  enfrentam 
hoje sérias dificuldades.

Geovaldo Carvalho É j o r n a l is t a
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PROJIHD PIONEIRO BENEFICIA

ASSENTAMENTOS
PARCERIA DOS GOVERNOS ESTADUAL E FEDERAL AJUDA A REDUZIR O ÊXODO RURAL AO CONTEMPLAR FAMÍLIAS 

COMTERRA,CASAS,ÁGUA,ENERGIA,ANIMAIS E PALMA FORRAGEIRA.INVESTIMENTOS JÁ CHEGAM A R$ 34 MILHÕES

FOTOS; SECOM
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'^BEN EríaO S
Técnicos do Interpa jurrto 

com agricultor inspecionam 
obras em propriedade do 

assentamento Pedro Simões, 
localizado no município de 

Cuité

O G overno do E stad o , por m eio 
do Institu to  de Terras e P lane­

jamento Agrícola da Paraíba -  Interpa, 
está desenvolvendo um projeto pioneiro que be­
neficia famílias assentadas em vários municípios 
do Estado, com a construção de casas, abasteci­
mento d’água e a instalação da eletrificação ru­
ral. Esses benefícios levados pelo Interpa aos as­
sentamentos fazem parte do Projeto Nacional 
de Crédito Fundiário implantado na Paraíba numa 
parceria dos governos estadual e federal. Nos pri­
meiros quatro anos do Governo Cássio Cunha 
Lima, 101 assentamentos foram contratados, 
beneficiando 1.656 famílias com recursos de apro­
ximadamente R$ 25 mil.

Durante esses quatro anos, através do Proje­
to Nacional de Crédito Fundiário, o Interpa já 
recuperou ou construiu 1.401 moradias, 71 açu­
des e barragens foram construídos, ou recupera­
dos, realizou a construção de 1 .413 cisternas, 
como também fez a perfuração de poços e cons­
trução de cercas.

Os benefícios também foram extensivos a aqui­
sição de animais, sendo 2.107 cabeças de gado e 
mais de 9 .500  cabeças de caprinos e ovinos. E ain­
da realizou a implantação de aproximadamente 
2 .500 hectares de vários tipos de culturas em pe­
quenas comunidades. Um dos assentamentos be­
neficiados com o Crédito Fundiário foi o Pedro 
Simões, localizado no município de Cuité, no 
Curimataú paraibano. São 25 famflias que já for­
maram uma associação, sob a presidência do agri­
cultor José Alexandre Fonseca.

Considerado um dos maiores assentamentos, 
o Pedro Simões conta atualmente com 130 cabe­
ças de gado e mais l4  reses pertencentes à enti­
dade. “Os que aqui estão foram um dia empre­
gados, hoje são donos de tudo”, enfatizou Ale­
xandre, que para os técnicos do Interpa anunciou 
a revitalização do açude da localidade e a chega­
da, há oito meses, da energia elétrica.

N o Sítio Boa Vista, outro assentam ento  
tam bém  em Cuité, financiado pelo Projeto  
Nacional de Crédito Fundiário já conta com  
17 famílias. Josilene Ribeiro de Lim a, um a  
das beneficiárias, mora na localidade há m e­
nos de um ano com o esposo e mais três fi­
lhos. Antes m orava na cidade, passava difi­
culdades c  sempre recebia a ajuda de seus pais. 
N o assentam ento, Josilene recebeu um lote 
de 2 2  hectares. Como aconteceu com  as de­
mais famílias, cia recebeu a terra com  uma 
casa, cisterna, um casal de bovinos e palma 
forrageira para plantar.
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DESENVOLVIMENTO
A qu is ição de an im a is e 
e le tr ifica çã o  ru ra l se 
inserem  nos benefíc ios 
resu ltan tes da parceria 
fechada en tre  os 
governos estadua l e 
federa l

Esses benefícios visam garantir as 
famílias dos assentados a construção de 
moradias com padrões bem mais sig­
nificativos, bem como o abastecimen­
to d’água e a eletrificação rural para 
todos os assentados.

Para o presidente do Interpa, Ozéas 
Almeida, o projeto pioneiro instituído 
na Paraíba está evitando o êxodo mral 
no Estado com a aquisição de imóveis 
rurais através do Programa Nacional 
do Crédito Fundiário. Segundo ele, a 
Paraíba está batendo recorde em toda 
história da reforma agrária, uma vez 
que já possibilitou o assentamento de 
2 .362  famílias em 66  municípios dis­
ponibilizando recursos da ordem de 34 
milhões de reais.

De acordo ainda com Oséas, os re­
cursos empregados nesse projeto, não re­
embolsáveis, são oriundos de investimen­
tos comunitários do Crédito Fundiário e 
da carta de crédito do FGTS, garantindo 
aos assentados condições mais dignas de 
permanecer nas propriedades. “Para 
cada família são disponibilizados recur­

60 mil famílias serão 
beneficiadas com  

R$ 173 milhões

O  Programa Nacional de Fortaleci­
mento da Agricultura Familiar (Pronaf) 
aplicará, durante 2007, recursos na or­
dem de R$ 173 milhões, para investi­
mento e custeio, a cerca de 60  mil fa­
mílias, na Paraíba. Desse total, R$ 98 
milhões serão liberados através do Ban­
co do Nordeste, enquanto os R$ 75 mi­
lhões restantes pelo Banco do Brasil. 
A lém  disso, o program a inscreveu 
71.800 agricultores familiares paraibanos 
no Garantia Safra, programa do Gover­
no Federal que é executado pela Secre­
taria da Agricultura do Estado.

No caso dos recursos advindos dos 
bancos oficiais, o secretário executivo 
do Pronaf na Paraíba, Antônio Carlos 
de Melo, explicou que as famílias po­
derão, por exemplo, investir na aquisi­
ção de animais, como a vaca, e no cus­
teio, que pode ser a compra de rações

sos na ordem de Ríí 10 mil”, lembrou.
N o início do próximo ano, cerca 

de 62 famílias do assentamento Liber­
dade, em Cacimba de Areia, também 
serão atendidas com um pacote de in­
vestimentos em suas propriedades, gra­
ças ao Interpa e CEE “Esse modelo de 
projeto tem  servido de referência a 
outros Estados que têm buscado copi­
ar a iniciativa”, afirmou o presidente 
do Interpa.

CRÉDITO FU N D IÁR IO

O  Crédito Fundiário é um progra­
ma que possibilita aos trabalhadores 
rurais sem terra, minifundistas e jo­
vens rurais o acesso a terra por meio 
de financiam ento para aquisição de 
imóveis rurais. O  crédito é executa­
do de forma descentralizada, em par­
ceria com  os governos estaduais e 
com o movimento sindical de traba­
lhadores rurais e da agricultora fami­
liar e conta com a participação dos 
Conselhos Municipais e Estaduais de 
Desenvolvimento Rural Sustentável.

N a Paraíba o Crédito Fundiário é exe­
cutado attavés do Interpa.

As linhas de financiam ento são as 
seguintes; Com bate à Pobreza Rural 
— para as regiões e os trabalhadores 
mais pobres; Nossa Primeira Terra — 
para os jovens filhos de agricultores 
fam iliares e estudantes de escolas 
agrotécnicas e Escolas Família Agrí­
cola; e. Consolidação da Agricultura 
Familiar -  para agricultores familia­
res que desejam ampliar sua proprie­
dade.

As faixas de financiam ento vari­
am de R$ 5 mil a R$ 4 0  mil. Os be­
neficiários terão bônus fixo sobre o 
principal e sobre os juros, que variam 
de acordo com a região e um bônus 
adicional nos casos de uma boa nego­
ciação na compra da terra. Os prazos 
de pagamento são de 14 anos (para fi­
nanciamentos de até R$ 15 mil) e de 
17 anos (para financiamentos superi­
ores a R$ 15 mil). O  prazo de carên­
cia é de 24 meses. As taxas de juros 
variam de 3 a 6.5 por cento ao ano.

para o gado. Mas tam bém  poderão 
construir poços ou implantar culturas 
de longo ciclo.

No caso do Garantia Safra, Antô­
nio Carlos, que também é o coordena­
dor desse programa na Paraíba, infor­
mou que os agricultores familiares se­
lecionados — baseado em critérios como 
a de pessoas mais velhas; famílias que 
tenham  renda abaixo de um salário 
mínimo e meio; em lares onde a mu­
lher é o cabeça, sustentando a casa - 
receberão um boleto para depósito, no 
valor de R$ 5,50, com o qual confir­
marão a inscrição.

Se algum  agricultor fam iliar não 
pagar a qu antia  fixada no boleto, 
estará cancelada a suá'inScrição, fi­
cando, portanto , excluído do pro­
gram a, que atende a quem venha a 
sofrer perdas superiores a 5 0 %  de

suas lavouras na safra 2 0 0 6 -2 0 0 7 .
D u ran te este ano de 2 0 0 7 , na 

Paraíba, o Pronaf ainda pretende, ainda, 
im plem entar ações que perm itam  a 
melhor qualidade na aplicação dos re­
cursos advindos do programa, a fim de 
evitar desvios, como fazer com que os 
órgãos envolvidos, a exemplo da Emater, 
orientem os agricultores a cultivarem o 
produto que seja mais adequado para o 
seu terreno. O  objetivo final é fazer com 
que os agricultores passem a ter uma 
melhor qualidade de vida.

O  secretário executivo do Pronaf 
na Paraíba avaliou de forma positiva as 
ações do programa no Estado, nos úl­
timos quatro anos. Durante esse perí­
odo, para se ter uma idéia, os recursos 
para investimento e custeio para agri­
cultores familiares só cresceu, benefi­
ciando a milhares de famílias.
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Avanço no Judiciário
G ald ino

A  sanção, pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, de três 
. leis que interessam à refor­

ma da Justiça e conseqüente agiliza­
ção da prestação jurisdicional, a prin­
cipal delas a que institui a chamada sú­
mula vinculante no Supremo Tribunal 
Federal, obrigando juizes das diversas 
instâncias a seguirem mas decisões em 
processos semelhantes, desde que te­
nham contado com o voto de pelo 
menos 7 dos 11 mir istros que inte­
gram o STF, marca ujn momento de­
cisivo em relação aos objetivos a esse 
respeito estabelecido».

Além da lei da súoula vinculante, 
foram sancionadas a Lei 5 .828 , que 
trata da informatização do processo 
judicial, e a Lei 6 .848, limitando a aná­
lise de recursos extraordinários pelo 
STF a questões de reoercussão geral, 
consideradas, como tais, relevantes 
pára toda a sociedade. Nas palavras 
do presidente da República, "juntas, 
essas três leis nos conduzem para mais 
perto de um novo modelo de Justi­
ça, mais eficiente, transparente e 
acessível".

De qualquer modo, sejam quais 
forem os pontos eventualmente po-

i u ! m i

OBSTÁCULOS NA RUA

O contribuinte bem que gostaria que não 
houvesse tantos obstáculos na rua General 
Osório, Centro de João Pí ssoa. Em frente ao 
Terceirão, barras de ferro atrapalham o 
tráfego de carros e os peJestres. O mesmo 
ocorre diante do prédio de 18 andares, onde 
existem dezenas de barras de ferro fincadas.

BILHETAGEM

A geração de R$ 10 m ilhãs em uéditos para 
os cartões eletrônicos deu nício na terça-feira 
(26) à implantação da bilht tagem eletrônica no 
sistema de transporte de João Pessoa Para 
inseminar o crédito foi cria Ja uma senha com 
oito dígitos - quatro dígitos ficam de posse da 
Prefeitura e quatro das emoresas operadoras

DISPENSA DO ENADE
Os alunos convocados que não realizaram o 
Exame Nacional de Deserr penho dos Estudan­
tes devem enviar suas justficativas ao Instituto 
Nacional de Estudos e Pes<|uisas Educacionais 
Anísio Teixeira até o próximo domingo. A 
solicitação de dispensa do exame deve estar 
acompanhada de justificativa detalhada

lêmicos em relação a seu conteúdo, 
linhas programáticas e formas de 
conduzi-la, a reforma do Judiciário 
coloca-se, a esta altura, como ponto 
inarredável da agenda nacional, em 
função de um esforço de moderniza­
ção e adequação às necessidades so­
ciais emergentes.

Justam ente nesse sentido tam ­
bém foi criada, em 2003 , a Secreta­
ria de Reforma do J-udiciário do Mi­
nistério da Justiça, com o objetivo de 
promover, coordenar, sistematizar e 
captar propostas que a ela digam res­
peito e atuando como órgão de arti­
culação entre o Executivo, o Judiciá­
rio, o Legislativo, o Ministério Públi­
co e entidades da sociedade civil, em 
torno da questão.

Esses e outros aspectos estão em 
pauta, cada vez mais, diante do de­
safio do conferir maior eficiência à 
máquina judiciária, preparando-a, afi­
nal de contas, para oferecer respos­
tas à altura das demandas sociais exis­
tentes, evitando que o retardo exces­
sivo da prestação jurisdicional possa 
converter-se em denegação do pró­
prio conceito de justiça, como amiú- 
de, aliás, tem sido denunciado.

MODELO DE GESTÃO

João Pessoa é a única Capital brasileira a 
promovera educação ambiental nas escolas 
da rede municipal da 1- à 8^ série do ensino 
fundamental. O modelo implantado na gestão 
do ex-prefeito e hoje senador, Cícero Lucena, 
servirá de exemplo para os Estados de Santa 
Catarina, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul

MANGABEIRAVII

Os moradores de Mangabeira Vil estão 
preocupados com a obra de calçamento 
inacabada na principal via do bairro, cujos 
detritos estão atrapalhando o trânsito. 
Recentemente implantada, a pavimentação 
já mostra sinais de deteriorização e muitas 
falhas em seu percurso.

LEÃO BRANCO
Durante este ano, a Delegacia da Receita 
Federal em João Pessoa, através da Operação 
Leão Branco, concluiu 69 ações fiscais onde 
foram constituídos créditos tributários no valor 
de R$ 700 mil. Ao longo dos três últimos anos 
foram identificadas um total de 220 ações que 
somou R$ 3,3 milhões em tributos

g a ld in o jp @ y a h o o .c o m .b i
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Nuvens pequenas viram sereno
O lie d eTecendo a uma ordem do mestre os alunos Aarão e Ismael saiu para escalar uma 

montanlia. Caminliavam. Ismael quebrou o silêncio:
- Dizem que Deus se encontra em todos os lugares, mas é nos pontos elevados onde 

costuma orar. Ele não precisa subir a montanha para no alto se encontrar. Nós precisamos. 
Subir é um exercício difícil, demora, cansa, desanima às vezes. Mas não somos Deus. Infêliz- 
mente.

Aarão desconversou:
- O mestre devia nos dar lições mais cômodas, isso, sim.
- Você consegue Aarão. Subir não é mais difícil que, chegado ao topo, orar como Deus. No 

topo não se ora.
Aarão reagiu:
- Eu sei. Quem chega lá ordena, oprime.
- Como vê o difícil não é subir, mas, ao subir, continuar a ser quem é.
Aarão respirou fundo. Disse:
- Estou cansado. Não posso subir.
- Claro c}ue pode. Tente, se não conseguir, pense em conseguir, a repetição é quem faz 

acontecer. Não existe caminho difícil, nem distante, apenas lugar pouco desejado.
- Eu sei, Ismael. O  mestre falou que não se deve subir sem amar o desejo de subir.
Ismael disse:
- Faça alguma coisa, mas antes ame o seu p>ensamento. Sonhos se alimentam de 

pensamentos, e quando são amados acabam se transformando em realidade. E uma questão 
de querer.

Aarão olhou para o céu, depois para o amigo:
- O  mestre também falou que sonhos são como nuvens: podemos visuaJizá-los; tocá-los é 

impossível porque estão distantes das rxrssas mãos, e pwrque são como fumaça e, enquanto 
fumaça, são apenas uma massa abstrata, forma sem forma, imagens confusas.

A voz de Ismael saiu cansada:
- Sonhos podem demorar como nuvens densas, podem ser breves como as esparsas.

Estas são claras e passam logo como sonhos não amados, não sofridos. Por isso, tem razão 
quem diz: as nuvens mais negras são as que garantem bom inverno.

Aarão sugeriu pararem um pouco.
Ismael reagiu:
- Fomos instruídos a não pararmos.
- Nem para descansar.^
-Não.
Aarão acrescentou:
- O  mestre está querendo dizer algo com essa história de nuvens e de subir montanha. 

Você não acha? Disse que nuvem pequena tem vergonha de ser pequena. Contenta-se com 
pouco e jamais passará daquilo. Quarnlo seu sonho de transformação acontece, limita-se a 
sereno. Daí a razão do orvalho só cair pela madmgada, fxjrque não há ninguém na rua'para 
ver. Será que ele tem razão?

-Tem.
- Ismael, eu estou pensatKlo uma coisa.
- O  quê, Aarão?
- Já  subimos um terço, acho que está bom. Vamos voltar daqui?

A U N I A O

SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDHORA

Fundado em 2 de fe v e re  ro  de 189 3  no  g o v e rn o  de Á lv a ro  M achado

BR-101 -K m 3 -C E P 5 8 .0 £ 2 -0 1 0 -D is tt ito ln d u s tria l-J o ã o P e s s o a  -Paraíba 
PABX:(0xx83)3 2 1 8 -6 5 0 0 --A X :3 2 1 & í5 1 0 -R e d a ç ã o :3218-6511/3218-6512 

wwv\ .paraiba.pb.gov.br

Diretor Administrativo 
CARLOS ALBERTO GONDIM

Diretor Técnico 
GEOVALDO V IE IRA DE CARVALHO

Diretor de Operações 
FRED KENNEDY A. MENEZES

Superintendente 
JOSÉ ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO

Editor .Geral 
CARLOS CÉSAR

Secretário de Redação 
EMMANUELNORONHA

Chefe de Reportagem 
JOSÉ NAPOLEÃO ÂNGELO

CONSELHO EDHORIAL

Editor de Artes 
F. SOUSA

Supeivisor Gráfico 
PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO

Núcleo de Cadernos Especiais 
JUCA PONTES

Ocero Félix, Geovaldo Carvalho, Helena Raposo (AP), Itam ar 
Cândido, João P in to  (A P I), José O ctávio  de A rruda Melo 
(IPHP), J o a c il de B rito  Pereira (APL), José Euflávio , Juca 
Pontes, Marcos A lfredo, Marcos Tavares, M arlene  A lves 
(U E P B ), M a rt in h o  M ore ira  Franco, M ilto n  N óbrega , 
Neroaido Pontes (SEC), Rôm ulo  P o la ri (U F P 8 ), S o lon  
B enev ides  (S ecom ) eTom pson  Mariz (UFCG).

mailto:galdinojp@yahoo.com.bi
mailto:redacaoaumao@auiuao.pb.gov.br


I AUNIAO
Paraíba, te rra  am ada"

I  entrevista I
JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 28 DE DEZEMBRO DE 2006 7

Ladjane Maria Barbosa de Souza

EGoaos
DA ARTE POPULAR SALÃO DE ARTESANATO DA PARAÍBA JÁ RECEBEU 15 MIL VISITANTES ATÉ 

A ÚLTIMA 3» FEIRA E ESTIMA VENDAS EM R$ 700 M IL NA SUA 5-VERSÁO

0  Jangada Clube é sede desde o últim o dial 15 

do 5° Solõo de Artesanato da Paraíba, 

pram ovido pelo Governo do Estado, otravé^ do 

Program a A Paraíba em  Suas Mãos, com dpoio  

da CEP, BMG, Sebroe e a Chesf. Até quandoj vai 

a exposição e qual o núm ero de visitantes dté a 

m om ento?
O  5“ Salão de Artesanato da Pãtaí- 

ba será realizado até o dia 4  de feverei­
ro próximo na sede do Jangada Clube, 
localizada na Praia de Cabo Branco] em 
João Pessoa. Até a última terça-feiÇa, a 
exposição já tinha recebido 15 mil vi­
sitantes, superando as expectativas de 
público e volume de negócios.

A que você atrib u i esse núm ero de visitante^ e 

00 aum ento no vo lum e de negócios que o i 
evento tem  proporcionado aos participante^?

O  Salão de Artesanato da Par|úba 
dá um verdadeiro panorama da diver­
sidade e do valor artístico dos artesãos 
paraibanos, apresentando o trabalho de 
mais de 4 mil pessoas envolvidas nas 
mais diversas tipologias da arte popu­
lar. Também atribuímos esse sucejsso, 
não somente p>or conta da temporada 
de alto verão, que é repleta de turistas, 
bem como a rodada de negócios que 
está sendo realizada entre os exjx)SÍto- 
res e lojistas locais e de caravanas de 
Pernambuco e Rio Grande do Nqrte. 
As negociações serão realizadas dujan- 
te todas as quartas-feiras do mês de ja­
neiro. i

Quais as expectativas de vendas para o 5° sjalão 

de Artesanato da Paraiba?
Estima-se um volume de R| tOO 

mil em vendas. No ano passado o va­
lor arrecadado ficou em cerca deiR$ 
500 mil.

Como surgiu a idéia de re a liza r um  evento (|esse 

porte que v iria  beneficiar o artesão poraibabo?
O  Salão de Artesanato da Para|ba, 

foi idealizado pela primeira-damai do 
Estado e coordenadora geral do fjro-

Teresa Duarte
REPÓRTER

Ampla promoção do trabalho de resgate do artesanato paraibano, dando vida e 
alma a essa atividade popular econômica. E ainda, buscando de mecanismos para 
i a a geração de emprego e renda, propiciando condições de sustentabilidade 

desse sistema produtivo. Esse é o objetivo do Programa Paraíba em Suas Mãos, promovido 
pelo Governo do Estado, sob a coordenação geral da primeira-dama, Sílvia Cunha Lima, 
que, pela 5® vez, realiza mais uma versão do Salão de Artesanato da Paraíba. 0  evento 
que vem sendo realizado desde o último dia 15 e prossegue até o dia 4 de fevereiro no 
Jangada Clube, em João Pessoa, já recebeu, até a última terça-feira, 15 mil visitantes Na 
entrevista a seguir, a coordenação executiva do Programa de Artesanato Paraibano “A 
Paraíba em Suas Mãos", Ladjane Maria Barbosa de Souza, fala sobre o sucesso da 
exposição e destaca a abrangência do programa entre o período do ano de 2003 a 2006.

grama, Sílvia Cunha Lima. Nessa 5“* 
versão, ele também conta com o apoio 
do Grupo Alpargatas e da Companhia 
Hidroelétrica de São Francisco (Chesf)-

Quem  está participando do Salão de Artesanato  

Paraibano nesta edição?
São 41 associações, 11 cooperati­

vas, 28 grupos de produção, 5 empre­
sas, 4 empresas incubadas, 2 Ongs, 2 
consórcios, 1 indústria, 1 núcleo e 920  
artesãos individuais.

0  que 0 5° Salão de Artesanato da Paraíba tem  

a m ostrar de bom ao  público nessa versão?
Para esta edição Verão 2007, o Sa­

lão de Artesanato Paraibano tem como 
tema “Os Santos”, destacando mais ain­
da aqueles artesãos que trabalham com 
a arte sacra e motivos natalinos, po­
rém o espaço abriga todas as artesanias 
paraibanas, que vão desde o artesanato 
indígena, de Rio Tinto, Marcação e Baía 
da Traição, até as rendas renascenças 
do Cariri paraibano que tanto sucesso 
têm feito nas passarelas de moda naci­
onais e internacionais. Outras impor­
tantes tipologias artesanais estão pre-

L a d jane  M a ria  B arbosa  de Souza 
é natural de Campina Grande -  PB, tem 
formação âcadêroiça em fetoologia, 
formada peta Universidade Fstadual da 
Paraíba com especialização r̂ a 

Universidade Gama Filho -  Rio de 
Janeiro. Desenvolveu suas atividades 
profissionais comopsicótoga, vinculada ao 

serviço pèbtico estadual desde 1987, Ao 
iacto disso, também partidfwu corno 
gestora nas empresas de base familiar, 
na rede de Lojas Labfilme, e empresária 

da loja de confecções Fiappo, em 
Campina Grande, Em 2003. assumiu, a 
convite do Governo do Estado, a 
Ctiordenaçâo Executiva do Programa de 
Aitesarraté Paraibano 'A  Paraiba em Suas 

Mãos", trabalho esse gue conta com a 
coordenação geral da primeira-dama,

Silvia Cunha Uma. ____  íc í-.

sentes no evento, onde se incluem pe­
ças feitas de barro, flarxles, fibras, fios, 
madeiras e sementes.

Q ual 0 motivo do tem a escolhido este ano para  

0 evento?
O  tem a “Os Santos” é um a ho­

m enagem  aos mestres artesãos que

trabalham  com santos em madeira, 
dando formas à religiosidade e aos 
m otivos da arte santeira. Todos os 
produtos que serão apresentados ti­
veram  qualidade com provada pela 
Curadoria do Artesanato Paraibano, 
que tem  organizado exposições m en­
sais com  diferentes tem as. Em  de­
zembro, nada melhor do que com e­
morar as festividades natalinas, por 
isso a C uradoria reuniu presépios 
montados nas mais diversas manifes­
tações da arte popular e concebidos 
sob vários olhares e interpretações. 
Sejam eles confeccionados em palha, 
tecidos, barro, madeira e fitas; os pre­
sépios refletem interpretações do nas­
cim ento de Jesu s adaptadas ao fol­
clore popular.

Q ual a abrangência do P rogram a Para íba em  

Suas Mãos duronte os anos de 20 03  ò 2006?
D urante esse período 3 mil e 3 0 0  

artesãos foram cadastrados pelo Pro­
gram a Paraíba em Suas Mãos, sendo 
atendidos 105 m unicípios. Foram  
realizados 52  eventos estaduais, 54  
eventos interestaduais, 19 feiras in­
ternacionais e ações prom ocionais 
MTUR/Embratur/ABAV, bem como 
uma rodada de negócios internacio­
nal em Frankfurt na Alemanha.

D urante esse períoda qual a receita que foi 

geroda na venda de eventos realízodos?
Fora as encom endas, foram  4 ,5  

milhões de receita gerada em ven­
das d iretas realizadas nas feiras e 
eventos do P rogram a P araíba em 
Suas M ãos. Além  dessa geração de 
renda o Program a tam bém  realizou 
a re fo rm a da C asa do A rtesão  e 
inaugurou a Casa do A rtista  Popu­
lar, que abrigou mais de mil peças 
de 91 artesãos, advindos das diver­
sas form as associativas e de 5 0  m u­
nicípios, representando a produção 
de 1 .3 8 0  pessoas.
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"Paraíba, te rra  am ada"

HÚNGARO, QUE DEIXOU O PAÍS FUGINDO DOS NAZISTAS E SOVIÉTICOS, 
TEVE UMA TRAJETÓRIA BRILHANTE NO FUTEBOL LATINO AMERICANO
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Xico Nóbrega
TEXTO E FOTOS

J
r  anus Wathy de Tatrai, nascido há 82 
I anos, em V^szprém, perto do famoso 
I lago Balaton, centro turístico da Hun 
gria, vive em Çampina Grande desde os 

anos 50, quando: deixou o seu País, por cau­
sas das invasões Idos nazistas e depois dos 
soviéticos. Ele lembra que na juventude 
treinou futebol ^um time comandado por 
um certo senhoij cujo filho, de sobrenome 
Púskas, cinco aijios mais novo que Tatrai, 
que não jogava jlá esssas coisas na lateral, 
seria um dos maiores nomes do futebol 
mundial de tod<j)s os tempos.

Tatrai é casado com a paraibana Maria 
do Socorro, irm^ de dona Nevinha, viúva 
do compositor Rosil Cavalcanti, de quem 
tem filhas e netbs. O  húngaro-paraibano, 
assim como o ^eu famoso com patriota, 
nunca mais pôs (ps pés no seu País por cau­
sa da tícupação sjjviética, e, só recentemen­
te, está buscandb contato com as irmãs e 
irmãos que aindá vivem na Hungria.

Quando tinhd 15 anos de idade, em 1939, 
Tatrai começa a jrrabalhar numa livraria e a 
se interessar por futebol na sua cidade. A épo­

ca, então, havia dois times na sua cidade: o 
VT.C.,Veszpremi Futebol Clube, popular; e 
o Veszpremi Move, da elite. O  futebol hún­
garo começava a ficar famoso já na época 
estudantil de Tatrai. Muitos jogadores iam 
jogar na França e em outros países.

O  sucesso dos jogadores húngaros tam­
bém chega às Américas do Norte e Latina. 
Excursionando nesses países, um time de­
les fica desfalcado dos principais jogadores. 
Três deles ficam no México, outros na Ar­
gentina. "Eu convivi uns tempos com o 
grande jogador Púskas. Era estudante, fui 
fazer um treino em Kispest, subúrbio de 
Budapeste, onde o pai dele era treinador", 
recorda Tatrai, admitindo que não era um 
bom lateral direito. O  futebol húngaro se­
ria quase imbatível na Copa de 1954.

Começa a segunda grande guerra em 
1939, e o fantasma nazista varre a Euro­
pa. Polônia, Áustria e Hungria são logo 
ocupadas por Hitler. Muda tudo na ad­
ministração da Hungria ocupada. Janus 
Tatrai é convocado pelo serviço militar, 
forçado a lutar ao lado dos nazistas, a ser­
viço do batalhão húngaro. "Eu tenho hor­
ror a Hitler", confessa.

Os deslocamentos do batalhão, os cam­

pos minados, as bombas despencando do 
ar, não tiram o ânimo esportivo de Tatrai. 
Quando há tranqüilidade e campo propí­
cio, ele organizava times de futebol. Fazem 
jogos, inclusive desafiam e vencem times 
de soldados alemães. Com o fim da guerra 
e a ocupação da Hungria pela União Sovié­
tica, Tatrai vira refugiado, assim como mi­
lhares de outros compatriotas. Muitos de­
les cmzam a fronteira da Áustria. Numa 
região ocupada por americanos, franceses e 
mssos, Tatrai se destaca organizando jogos 
de futebol entre refugiados.

Da Áustria livre de ocupação, Tatrai re- 
fúgía-se na França. "Eu pensava em dedicar 
ao futebol nesse País, mas não falava o idio­
ma deles. Tem passaporte e entrada na In­
glaterra. Mas eu tinha raiva dos ingleses e 
dos americanos porque a gente tinha perdi­
do a guerra para eles", relembra Tatrai.

De Paris, Tatrai migra para a Argenti­
na, em 1953. Chega, faz amizade com 
portenhos. Decide trabalhar com turismo 
de Estado no Paraguai. Mandam-no a um 
congresso em São Paulo, no Brasil. O  Bra­
sil cai no gosto do refugiado húngaro. En­
tra na fronteira em M ato Grosso, segue 
para São Paulo e depois ao Rio.

Janus ajudou dezenas de times a sagrar-se campeões
Começa a trábalhar como vi­

ajante pelo Noj"te e Nordeste. 
Em  Salvador, en co n tra  m ais 
compatriotas qúe recomendam 
um colega seu ^x-soldado hún­
garo, morando no Recife numa 
pensão junto da ^ d io  Clube, cujo 
marido da dona  ̂ húngaro, tinha 
pesadelos horríveis sonhando 
com os mssos.

Tatrai conheíe um empresá­
rio e jornalista a iquem dá entre­
vista. Os húngaros gozavam de 
muita fama no fiitebol. Dois dias 
depois, o jornali$ta retorna com 
novidade: -Olhe,: Tatrai, tem dois 
lugares para vocfê treinar time: 
um na Fábrica Tácamna, aqui no 
Recife; o outro jlugar em João  
Pessoa, na Parajba, treinar um 
pequeno time die motoristas, o 
Auto Esporte.

Dirigido por Tatrai, em três 
meses, o Auto Esjxjrte já arrasa os 
times líderes, darido goleadas. O 
time de Tatrai gaijha um quadran- 
gular em Nataí-R|sl. Por causa des­
ses sucessos, umi jornal publica 
matéria com a m achete: 'Treina­
dor húngaro é a cfjx^ueluche do fu­
tebol da Paraíba". lO presidente do 
Treze de Campina Grande envia um 
diretor do clube fiara acertar com

Tatrai, que demonstra interesse de 
vir para Campina.

Em 1957, Tatrai começa di­
rigir o Treze e obtém sucesso. Ao 
fim do contrato com o alvine- 
gro, vai para o Campinense onde 
fica até o fim de 1958. Recém- 
casado, vai para Portugal, onde 
dirige o Vitória Setúbal do Por­
to, durante quase um ano. De 
volta para o Brasil, dirige o Cea­
rá Esporte Clube e é tricampeão

SAIBA MAIS

estadual de 1960-62. Como trei­
nador da seleção cearense, Tatrai 
fica em 3° lugar no País.

O  Santa Cruz do Recife con­
trata Tatrai durante curta tempo­
rada. Depois ele atua em Belém- 
PA, no período 1963-64. De vol­
ta a Campina, em barca para a 
Venezuela, onde vai dirigir o Des­
portivo Português. Acontece en­
tão em Caracas um torneio de clu­
bes mundiais, com a participação

I Em 1974, é o coordenador do depoitomento de futebol do Esporte 
Clube do Recife. A CBD o indica para o futebol do Haiti, onde Tatrai 
permanece pouco tempo sob a ditadura de Boby Doc e vigilância de 
sua polícia seaeta. Retorna a Campina Grande numa fase áurea do 
Campinense. Em 1980, Tatrai ainda assessora temporariamente o 
Clube Nacional amazonense, onde é conselheiro até hoje.

Saudades da Hungria? Tatrai diz que não, embora ainda tenha 
irmãos e irmãs morando lá e no Áustria. Recentemente ele 
comunicou-se com um deles. Comunicou-se não,ele diz que fi­
cou ouvindo ao telefone o choro incontido do irmão durante 
minutos. A sua mãe é morta há dez anos. Viajante pelo Brasil, 
Tatrai diz que se lembrava da família, mos só tinha saudades de 
uma coisa: do Café São Braz.

do Santos de Pelé. Tatrai orgulha- 
se de ter sido cicerone do time 
brasileiro em passeios e compras, 
e de ter sido alvo de declaração 
do rei do futebol. Ao ser indaga­
do sobre o húngaro que viera do 
Brasil, indicado pela C D B, Pelé 
responde: - O  maior treinador do 
Nordeste não quer saber do S u l- .

Tatrai ainda veio passar ferias 
no Nordeste, em Campina Gran­
de, como presidente do clube ve­
nezuelano, negocia jogadores para 
aquele país vizinho. Antes do fim 
do campeonato na Venezuela, Ta­
trai volta para casa desempregado, 
ainda por cima com sérios proble­
mas na coluna. Assim que melho­
ra de saúde, ajuda o Treze, trabalha 
no m unicípio, na criação da 
URNE. Em 1966, como coorde­
nador técnico, o alvinegro Campi­
nense sagra-se campeão invicto. E 
convocado pelo Esporte Clube 
Bahia, e sagra-se campeão em 
1967 . Retoma ao Ceará onde tra­
balha no Ferroviário, e depois as­
sessorando a Federação Cearense. 
No período 1972-73, Tatrai vai 
para o Piauí, onde consagra um 
time de primeira divisão da Polí­
cia Militar, o Tiradentes, no cam­
peonato nacional.

■ i r
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Paraíba, te rra  am ada"

EDITAI DELOTEAMENTO
O Bel. W alter U lysses de C a r 'a lho, delegado do Serviço Registrai, Im obiliário da 

Zona Sul. localizado na Av. Epitácio P< :ssoa, 105 -  Centro, na comarca de Joào Pessoa/PB. 
por virtude da Lei, etc. FAZ SABER a I Ddos os interessados que a Sra. ROM Y CABRAL DE 
SOUZA, brasileira, casada sob o reg me da com unhão parcial de bens com MART NHO 
ANTÔNIO OLIVEIRA DE SOUZA, cc m erciantes, residentes e dom iciliados nesta cidade, 
na Rua Professor de Souza Rangel, 158, Jaguaribe, portadores das cédulas de identidade 
n° 1.043.698-SSP/PB e 523.758-SSF /PB e dos CPF n° 443.178.914-68 e 280.793.834-15 
depositou neste serviço os docun>ent )s necessários exigidos pelo artigo 18 da Lei Federal 
n.® 6.766, de 19/12/1979, para o regist o  do Loteamento denominado COOPERCASAI com 
109 Lotes, com 06Q uadras, sendo 1(8  lotes para unidades habitacionais, 01 Quadra com­
posta de um lotes conresporxiente a Ár 3a Remanescente e uma quadra composta de um lote 
de Área para Equipamento Comunitári > e Área Verde, a ser loteado numa área de terras com 
5(clnco) hectares, localizada na Granj 3 Nova Zelândia, no trecho da propriedade Jaguaribe 
de Cima e de Baixo, sob a denominaçt to de loteamento Itabaiana, nesta capita , tim itando-se 
ao norte com a granja H, ao sul, com i  granja F, pertencente a João Augusto M aia, a leste 
com Av. 08, a oeste com terras perterx: snte a Dr. Dácio Cabral de Vascorx»los, devidamente 
registrado no Livro 2-GV de R egistro G eral de Im óveis da Zona Sul da Com arca desta 
Capital, dele, às fis. 268, sob matrícula n® 55.846, conforme projeto aprovado pela Prefeitura 
M unicipal de João Pessoa, em 13/11 /í 006, através do processo n.® 2006/099742 pub içado 
o Decreto n.® 2006/005799 no Seman< rio O ficial de 9/2/2006, alvará de licença de apro*/ação 
n.®2006/001263, E, para que cíiegue 5 © conhecim ento de todos, expediu-se este edital que 
será publicado no jornal local, por três dfes consecutivos, podendo o registro ser impugnado 
no prazo de 15 (quinze) dias. contad< )s da data da últim a publicação, tudo nos term os do 
artigo 19 da citada Lei Federal n.® 6.76 6/79. Eu, Bel. W alter Utysses de Carvalho, delegado, 
deste serviço, editei o presente e subí crevi. Joào Pessoa, 21 de dezembro de 2006.

Soufo
Serviço notaria/e/egisfra/

250FICI0DE PROTESTO-S^OFÍCIO DE 
NCfTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANT/UCE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fxie; 

3241.3040

EDITAL

Responsável : ARLINDO AGRA C /V A L- 
CANTI
CPF/CGC: 005711484-68 
T itu lo : DUP VEN M ERIND R$ 360 00 
P ortador....: COND RESID ATHICOS 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA F EDE- 
RALAG :0037 
Protocolo : 2006-035283 
Responsável: AML SIMÕES LTDA 
CPF/CGC: 006646312/0001-53 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 468 00 
Portador....: FULL FIT IND IMP E COM LTDA 
Apresentante: BANCO ITAU S /A -A G . OAO 
PESSOA
Protocolo :2006-036629
Responsável: A. M. L  SIMÕES ME
CPF/CGC: 006646312/0001-53
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 673 07
Portador....: BANCO SAFRA S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S 'A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006-036678
R esporisavel: A. M. L  SIMÕES ME
CPF/CGC: 006646312/0001-53
T ítu lo : DUP VEN MER IND R$ 673,07
Portador....: BANCO SAFRA S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S 'A  AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006-036677
Responsável: ANTONIA EVANGEUS TADA
SILVA
CPF/CGC: 805757654-53
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 85 12
Portador....: PROMAC VEÍCULOS M  \Q U I-
NASEACESSO RI
Apresentante: BANCO DO BRASIL S /A AG
PRACA1817
Protocolo :2006-036418
Responsável; CASABLANCA COMÍ íTRU-
COES LTDA
CPF/CGC: 007715999/0001 -02
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 656.58
Portador....: CERAMICA E U Z A B E T 4S >
Apiesentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006-036593
Responsável: COPATE - CONST PAV MEN-
TACAO TERRLT
CPF/CGC: 011357308/0001-05
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 19(,00
Portador....: JEOKAR AUTO PECAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S /A  AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-036167
R esponsável: CONSTRUTORA E li JO BI-
LIARIA VIGA LTDA
CPF/CGC: 002069082/0001 -56
T itu k ): DUP VEN MER IND fíS  7AÍ ..7S
Portador....: OLIVO IND MATELETT9COS
LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA ^BDE-
RALAG :0037
Protocolo ; 2006-036319
Responsável : DEMETRIOS MES>3UnA
CAVALCANTE
CPF/CGC: 206576094-04
T itu lo:D U P P R E S T S E R V  R $ 1 0 (.0 0
Portador....: SAG SEG ELETRONIC >V
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo : 2006-035701
Responsável : DEMETRIOS MESQUITA
CAVALCANTE
CPF/CGC: 206576094-04
T itu lo : DUP PREST SER V R$ 100,00
Portador....: SAG SEG ELETRONIC^
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo : 2006-035700
Responsável: EDITORA PARAMOS T LTDA
CPF/CGC: 004948182/0001-88
T ítu lo : INDIC DUPLICATA R$1.40C ,00
Portador....: GRAFICA J B LTDA
Apresentante: BANCO DO NORDE 3TE S/
A AG CENTRO
Protocolo : 2006-036148
Responsável: JOSE DE SOUZA S / .NTOS
FILHO
CPF/CGC: 022914441 -15
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$ 453.00
Portador....: PAULISTA SAUDE S.A

Apresentante; BANCO ITAU S/A-AG  JOAO 
PESSOA
Protocolo ;2006-035851 
Responsável; JOSELANE MARIA DE BRI­
TO ROORIGUES-M 
CPF/CGC: 011963558/0001-50 
T ítu lo : DUP VEN MER IND R$ 298,07 
Portador....; BANCO SAFRA S/A 
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo :2006-036679 
Responsável ; JOAO VAZ DE AGUIAR 
NETO
CPF/CGC:030101704-24 
T ftu lo : DUP VEN MER IND R$ 270,00 
P o rtador....: ESCOLA BRASILEIRA DE 
ESTUDOS CONSTI
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PFÍACA1817
Protocolo :2006-036180
R esponsável ; NM AM AZONAS COM
PLÁSTICOS LTDA
CPF/CGC: 002696531/0001-96
T itu k ): DUP VEN MER IND R$ 417.00
P o rta d o r.T Ê X T IL  J SERRANO LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG  JOAO
PESSOA
Protocolo 2006-036752 
R esponsável: OTTO MARCELO NAVAR­
RO CRUZ
CPF/CGC: 133348914-53 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 300,00 
P ortador PRENER COM ERCIO DE 
MATERIAIS ELETRI
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo ;2006-036186
Responsável: PEDRO PAIVA
CPF/CGC: 098292534-49
T ítu lo : DUP VEN MER IND R$ 32.00
Portador....: J E D COM E REPRESENTA-
COESLTDA
Apresentante; HS8C BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO 
Protocolo :2006-036517 
Responsável: ROBERTALINS DA SILVA 
CPF/CGC: 007776357/0001 -05 
T ítu lo : DUP VEN MER IND R$ 319,43 
Portador....: CHOCOLATES GAROTO S A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo ;2006-036495 
R esponsável: RICARDO ANTONIO DAN­
TAS PESSOA ME 
CPF/CGC: 005202607/0001-78 
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$ 88,44 
Portador....; BANCO SAFRA S/A 
Apresenterto: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo ;2006-036601 
Responsável: TIAGO COSTA OE ARAÚJO 
CPF/CGC: 059960104-37 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 620,00 
Portador....: TELECOMUNlCACOES IDE­
AL IND E COM OE
Apresentante: BANCO BRAOESCOS/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo ;2006-036589 
Responsável: VIVIAN MODAS LTDA 
CPF/CGC: 007287413/0001 -48 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.002,57 
P ortador....: PACIFICO SUL IND TEX E 
CO NFLTDA
Apresemante; BANCO BfVVDESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo ;2006-036115 
R esponsável; VELLON COMERCIO OE 
VESTUÁRIO
CPF/CGC: 002777924A»01-24 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 43,36 
P ortador....: BRASPRESS TRANSPOR­
TES URGENTES LTDA 
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo :2006-036000

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foTcim encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida íntímacao, em obedierKãa ao 
A ri. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997. Intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem  pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o. Tabelionato Protes­
to, a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta 
data, sob pena de serem  os referidos 
titu los PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 27/12/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- T itu la r -

S. DISTRIBUIDORA DE COMB JSTÍVEIS LTDA -  CNPJ/CPF N« 55.483.564/0005-48, 
torna público que a SUDEMA -  Superintendência de Adm inistração do M eio Am biente, 
em itiu a Licença de Operação n® 1905/2006 em Joào Pessoa, 19 de dezembro de 2006 -  
Prazo: 73P dias. Para a atividade de: Com ércio A tacadista de Á lcool, Gasolina e dem ais 
derivados de Petróleo (Escritório 'de Representação), na Rua CONDE AUGUSTO CHERI- 
CATTE N® 315 -  SALA 02 M unic pio: CABEDELO -  UF: PB.

FURTADO LIM A PARTICIPAÇÕES E ADM INISTRAÇÃO  LTDA -  CNPJ/CPF N® 
04.489.679/0001 -85, toma públicctque a SU DEM A- Superintendência de Administração do 
Meio Arrtíiente, emitiu a Licença de Operação n® 194620IX  em João Pessoa, 26 de dezembro 
de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Galpão Comercial para fins de comercio, rK> 
LOTEAMENTO JD. GAMA QD 05 LT Y JD. GAMA M unicípio; CABEDELO -  UF: 
PB.Processo: 2006-004718/TEC L00931

PROMÉDICA LABORATÓRIO LTDA -C N P J/C P F N® 01.207.751/0001 -46, tom a piíblico 
que a SUDEMA -  Superintendêniãa de Adm inistração oo Meio A m t^n te , em itiu a Licença 
de Operação n® 1247/2006 em João Pessoa, 28 de agosto de 2006 -  Prazo: 365 dias. Para 
a atividade de; ANÁLISE CLINIC A E PATOLÓGICA, na Avenida Dom Pedro M -  N® 1373 
M unicípio: JOÃO P E S S O A -U F PB.

KATARINNE LEITE RIBEIRO CABRAL CRISPIM -  CNPJ/CPF N® 025.015.064-64, toma 
público que a SUDEMA -  Superintendérxna de Adm inistração do Meio Ambiente, em itiu a 
Licença de Instalação n® 1947^0(6  em João Pessoa, 26 de dezembro de 2006 -  Prazo: 365 
dias. Para a atividade de; C orxjonín io Residencial Horizontal com 06 (seis) unidades habi­
tacionais e sistem a de esgotam ento sanitário com Fossa Séptica e Vaias de Infiltração, na 
Rua; Projetada S/N QD 234/LT 1 A LOT PRAIA BELA. M unicípio: PITIMBU -  UF: PB. 
Processo: 2006-004972/TEC/LK431

GENIVAL VIDAL CAMELO -  CNPJ/CPF N® 05.786.815/0001-61, tom a público que a SU­
DEMA -  SuperinterKiènda de Adaiinístração dó Meio /V ib ien te , em itiu a Licença de Opera­
ção n® 1791/2006 em João Pessoa, 1 de dezembro de 20G6-Prazo; 730 dias. Para a atividade 
de; Com érdo va r^is ta  de com bustível e M xifícantes em geral -  (Gasolina, Álcool. Diesel), 
na Rua: GETÚUO VARGAS S/N BAIRRO DOS ESTADOS M unicípio: BREJO DO CRUZ 
-U F : PB. Processo: 2006-00147a/rEG 1_a0341

PREFErrURA M U N iaP A L DE CAPIM  -  CNPJ/CPF N“ 01.612.304/0001-72 tom a público 
que a SUDEMA -  Superintertoéncta de .Administração do Meio /Vmbiente, em itiu a Licença 
Sim plificada n"* 883/2006 em João Pessoa, 30 de junho de 2006 -  Prazo: 365 dias, para a 
atividade de: Perfuração e ln^a lação de um Poço TifeU arProfundo.no Sítio CMx) Dágua do 
Serrão M urvcípio: CAPIM -  UF:PB.

SIND IC ATO  DOS TRABALHADO RES NAS IN D Ú S IIH A S  DO C IM EN TO  C A L E 
GESSO DO ESTADO DA PARAÍBA.

E D IT A L DE CONVOCAÇAO- ASSEM BLÉIA G ERAL O RD IN ÁR IA.PcIo presente 
ficam  convocados todos os associados desta entidade t<»narem parte de uma 
assembléia geral ordinária que será realizada no dia 04 dc Janeiro dc 2007. em sua sede 
social situada a Rua da República n*730 centro dc Joflo Pessoa. As 18:30 hwas em 
prim eira convocação e não havendo quorum a mesma será realbada uma após com 
qualquer número de associados presentes para deliberam  sobre a seguinte ordem do dia 
a: )  le itura do edita l de convo ca^»  b :)  le itu ra  disctrsSo e aproaçâo por escrutínio 
secreto das peças que compõem o balanço ftnanceiro, patrim onial e aplicação da 
contribuição Sindical do exercício dc 2005, instruído com o parecer do conselho fisca l;) 
assuntos diversos. J o io  Pessoa 27 de Dezembro de 2006- A ntonio Rocha de O llvc ira - 
presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Com issão P ró-sindical, através do seu Coordenador ao fina l assinado, vem de 

público, convocar todos os Agentes e Servidores Penitenciários lotados na Secretaria Es­
tadual da Administração Peniterx:iária da Paraíba, a fim  de participarem da /\ssem bléia Geral 
de Furrdação, Eleição e Posse da Diretoria do Sindicato dos Agentes e Servidores no Sis­
tem a Penitenciário do Estado da Paraíba -  SINDASP, a se realizar no dia 26 de janeiro de 
2007. no pavim ento superior do Edifício Pasteur, sito à Rua Rodrigues de Aquino, 320,1 ® 
andar, Centro, na cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, com início às 8:00 horas em 
1 • Convocação ou em 2* Convocação uma hora após, a se recüizar com qualquer número de 
Agentes e Servidores Penitenciários presentes. João Pessoa, 27 de dezem bro de 2006, 
Manuel Leite de Araújo -  Coordenador.

SINDICATO  DOS TR ABALH AIX)R ES NAS INDÚSTRIAS DO C IM ENTO  C A L E 
GESSO OO ES I A IX ) DA PARAÍBA.

E D ITAL DE CONVOCAÇÃO- ASSEM BLÉIA G ERAL O RDINÁRIA.PcIo presente 
ficam  convocados todos os associados desta entidade para lomarem parte dc uma 
assembléia geral ordinária que será realizada no dia 04 dc Janeiro de 2007, em sua sede 
social situada a Rua da República n*730 centro de Joío Pcssoa.As 16.00 horas cm 
prim eíta convocação e não havendo quoium  a mesma será realizada uma após com 
qualquer número dc associados presentes para delíboam  sobre a seguinte ordem do dia 
a; ) le itura do edital dc convocação, b: ) le itura discursSo e aprovação por escrutínio 
secreto das peças que compõem a previsão orçamentária para o exercício de 2007 
assuntos diversos. Joèo Pessoa 27 de Dezembro dc 2006- Antonio Rocha de O lh v ír ^  
presidente. V

TOSCANO DE BRITO  
SERVIÇO  N O TARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cándkk) Pessoa,31 
Pessoa-Fone: 241.7177

1«OFICIO  DE P R O TE S T O  
E D IT A L

Responsável: CESAR VIEIRA DE O LIVEI­
RA
CPF/CGC....: 004499342/0001 -59
Título : DUP VEN MER IND R$ 682,00
Protestante: ZUAFON FOMENTO M C E  
LTDA
Portador...: BANCO LTAU S/A • AG  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protoex*)..: 2006 - 036047 
Responsável; CESAR VIEIRA OE O UVEI- 
RA
CPF/CGC....: 004499342/0001 -59
Título : DUP VEN MER IND R$ 683,00
Protestante: ZUAFON FOMENTO M C E  
LTDA
Portador...; BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-036048 
Responsável: CESAR VIEIRA DE O LIVEI­
RA
CPF/CGC....; 004499342/0001-59

Titulo : DUP VEN MER IND R$ 858,00
Protestante; ZUAFON FOMENTO M C E  
LTDA
Portadcf...: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-036049 
R esporsavel: CÍCERO HANLET FERNAN­
DES TARGINO '
CPF/CGC....: 417188794-15
Título.... : INDIC DUPLICATA R$ 1.075,45
Protestante: WARWfCK RAMALHO F LEITE 
P ortadcf...: WARWtCK RAMALHO F LEITE 
Protocolo..: 2006 - 036006 
Re^x>rsave!: COPATE - CONST PAVIMEN- 
TACAO TERR LT 
CPF/CGC....: 011357308/0001-05 
Trtulo...»; DUP VEN MER IND R$ 676,67
Protestante: JEOKAR ALTTO PECAS LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protoedo..: 2006-035556 
Responsável; CYNTHIA HELENA H P. DE 
ARAÚJO
CPF/CGC....: 002365320/0001-70
Título.... : DUP VEN MER IND R$ 113,07
Protestante: DPC COMERCIO E REPRESEN­
TAÇÕES LTDA
Portadcf...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035878 
Responsável: DALVABEATRIZ DE LUCENA 
URA

CPF/CGC....: 00822088a«XX)1-80
Título.... : DUP VEN MER IND R$ 296,00
Protestante: PLASCONY - INDUSTRIA DE 
PLASTKX5SL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 036133 
Responsável: IRENILOA UM A BEZERRA 
CPF/CGC....:OO7269237/0OOM1
Tilulo.... : DUP VEN ̂ « R  IND RS 812,67
Protestante: BANCO INDUSTRIAL OO BRA- 
SILSA
Portador...; BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 036431 
Responsável: JOAO MARCELO FURTADO 
VELOSO
CPF/CGC....: 014440473-70
Título.... ; DUP VEN MER IND R$ 295,00
Protestante: PATRIMONIAL RENOVADORA 
DE PNEUS E C
P ortador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-036244 
Responsável; MARIA HILDA SANTOS DE 
OUVEIRA
CPF/CGC....; 095556254-68
Titulo.... : INDIC DUPLICATA R$ 1.625,76
Protestante: WARWICK RAMALHO F LEITE 
Portador...: WARWICK RAMALHO F LEITE 
Protocolo..: 2006 - 036007 
Responsável; SERESCON INO E COM DE

PERSIANAS LT
CPF/CGC....: 002365646/0001 -06
Título....: DUP VEN MER IND R$ 83,03
Protestante: BRASPRESS TRANSPOR­
TES URGENTES LTDA 
Portador...: B/VNCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 036554 
Responsável: MARCOS AKTONIO DE FA- 
R\AS
CPF/CGC....: 316192314-68
T itu lo ..... : DUP VEN  M ER IN D  R$
243,40
P ro testa n te : CO NSTRU TO RA AG UA 
AZULLTDA
P ortador...: CAIXA ECONOM ICA FEDE- 
RALAG : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035410

Em obediência ao A ri. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intim o as pessoas fisF 
casejuridicas aom a citadas a virem  pagar, 
ou darem p)or escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. O ficio de Protesto a rua Cartoido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na form a da LEI. ^

JOAO PESSOA, 28/12/2006 ^
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 

DE BRITO 
1o. O fida l de Protesto

GOVeSMO oo ESTADO DA PAAAIBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO OE UCITAÇÃO

CO NVO CAÇÃO  PARA PREG ÃO  PR ESEN C IALN  19.2006.9.0151 
O G O VERNO  DO  ESTADO DA PARAÍBA, a través da S ecretaria  de E stado da 
A dm inisüação, po r seu P regoe iro , designado pela P ortaria  n® 116/06, de 
11.05.06, pub licada no d ia  17 de m a »  de 2006. pub lica  para  conhecim ento dos 
in teressados que , nos term os da te l n® 10.520/02 e a lte rações, pelo D ecreto n® 
24.649/03 que re g u la m e n to j a sua ap licação r»  âm bito do Poder E stadua l, e 
subsld ia riam ente  pela Le i n® 8 .666/93 e suas a te rações, rea liza rá  lic ita çã o  na 
sede deste  órgão, s ituada a rua João da M ata s/n  . b loco 3 . té rreo, Jaguaribe. 
te le fo n e (0 8 3 )2 1 8 -4 5 5 8 ,n o c ia  0 9 /01 /2007às 14:30ho raspara :
AQ UISIÇÃO  DE M ATERIAL DE CO NSUM O  (K ITS  SO RO LÓ GICO S), ATRAVÉS 
DO REG ISTR O  DE PREÇO S. DESTINADO  AO  HEM O CENTRO, CO NFORM E 
ANEXO  ID O  ED ITAL,
M aiores in form ações e cofNa com ple ta de  EDITAL poderão se r ob tidas na 
G erência da C ^ itra i de C om pras, r »  endereço adm a indicado e no s ite  
w w w .paraibd.pb.gov.br. REG . C G E N ® -7703

João Pessoa, 26 de dezem bro de 2006

M AEVY P1MENTEL RO DRIG UES DE LIM A 
P regoeira

i  COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS > PBGAS
1 COMISSÃO PERMANENTE DE UerTAÇÃO
f  AVISO DE ALTERAÇÃO

CONCORRÊNCU N< PBGÁS/DTC/QE/ADMU-CO.09.03.033 
------------  Registro CGEN* 7.554

A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS leva  ao conhecim ento dos 
jntofaaaedoK iueteram reiaiizsda ia ttoíBÇões no item 7.11 do Edital da C oncofrènda 
retro, que passa a te r a aaguinie redação: 7.11 -ACONTRATADAdeve dim ensionar sua 
equipe para atender aos quantitativos estabeleddos no Anexo A3. dentro do prazo contratual, 
entretanto deve manter uma equipe mínima de trab a t» , não necessariamente im itada a esse 
quantita tivo de profissio ria is. com posta dos seguintes profissionais: 01 (um ) G asista de 
Ramal; 01 (um) Gasista ResídenciajAitom erdai; 02 (dois) Ajudantes; 01 (um) a u x ia r admi­
nistrativo; 01 (um) prom otor de venda; 01 (um ) engenheiro (coordenador); 01 (um) técnico 
de segurança do trabafeo (inscrito na DRT), conforme ANEXO A8. com experiénda mínima 
deO I (um) ano na função, em instalação de dutos ou serviços de montagem industrial nas 
áreas de petróleo ou gás; 01 (um) engenheiro de segurança do trabalho (inscrito  r»  DRT 
e CREA), com habilitação em m e» ambiente, conforme ANEXO A8. com experiénda mínima 
de 02 (dois) a r»s na função, em instalação de dutos ou senriços de montagem industrial nas 
áreas de petróleo ou gás.

Ratificando-se os dem ais term os da CONCORRÊNCIA ’ PBCiÁS/DTC^E/ADM U- 
C0.09.03.033e.aterxferKk) ao disposto no art. 21 §4® da Lei 8.666/93, com abertura para o 
<fia 1S01J2006ás 1 (M nh.

J o ^  Pessoa, 27 de dezem bro de 2006.
EUANE DE MENEZES BANDEIRA

Presidente da CPL
* Repubbcado por incorreção da data de abertura.

Agorct o Diário Oficial e  o Diário da dastiça em aersao eletrônica.
K-fHí -

i d c t c i G ,  

f > r c i  t i c : i c i c 3 d &

e ociori o  m  ici.

Faça a  su a a ssin a tu ra  e letrô n ica!
lôisáani\/el em sea e-mail nas grimeiras fiaras áa dia

http://www.paraibd.pb.gov.br
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O R n iO A N TO N IO

NORMAUDADE
NOCASTTOPIMTO

APENAS UM VÔO SOFREU ATRASO NO AEROPORTO,QUE JÁSE PREPARA 
PARA O AUMENTO NO FLUXO DE PASSAGEIROS DURANTE O ANO NOVO

A Empresa Brasileira de In­
fra-Estrutura Aeroportu­
ária (Infraero) informou 

que tudo está funcionando den­
tro da normalidade desde o iní­
cio da semana no aeroporto Cas­
tro Pinto. Apenas um vôo sofreu 
atraso ontem e mesmo assim a 
aeronave só passou 16 minutos 
no solo. A demora foi ocasiona­
da por problemas no local de ori­
gem.

Ap>esar de toda essa tranqüi- 
lidade, o aeroporto se prepara 
para contornar os problemas que 
devem surgir nos dias em torno

do ano novo, quando o movi- 
ijnento costuma ser maior do que 
ijio Natal.
i O  coordenador de Navegação 

Àérea do aeroporto Castro Pin- 
tb, Walter Gonzaga, afirmou que 
á preocupação recomeça nos pró- 
>fimos dias, já que o fluxo vai 
com eçar a aum entar de novo. 
Para isso, o aeroporto está traba­
lhando para que os passageiros 
rjão sofram as conseqüências de 
passar mais tempo no aeroporto 
do que estava previsto.

“N em  sempre conseguimos 
eivitar esses problem as, então

FESTA DE FIM DE ANO

nossa intenção é dar conforto aos 
passageiros e toda a informação 
que eles precisarem ou quiserem 
sobre os seus vôos”, afirmouWal- 
ter Gonzaga.

O  vôo que atrasou na terça- 
feira, (26), era da empresa BRA, 
com destino a N atal. O  avião 
deveria ter chegado a Paraíba às 
23h45 de ontem, mas só chegou 
às 2h51 desta quarta-feira, 27. 
“Foi tudo muito tranqüilo, tan­
to que 16 minutos depois os pas­
sageiros estavam embarcados e 
ele já estava decolando”, come­
mora.

Ao.v.

TERMINAL DEVE MOVIMENTAR 
MAIS DE 14 MIL PASSAGEIROS

Mais de 14 mil passageiros 
deve desembarcar no Terminal 
Rodoviário de Passageiro 
Argemiro de Figueiredo de 
Campina Grande no período de 
29 a 2 de janeiro de 2007. A 
previsão foi feita pelo setor de 
estatística do terminal para 
atender a demanda de pessoas 
que vão e vêm passar o reveillon

np casa de familiares residentes 
ehi outros municípios do Estado 
eina Capital. A partir da sexta- 
fdra (29) ônibus extras já estão 
dfculando para atender a 
dpmanda nos setores de embar- 
qqe e desembarque do setor.

De acordo com dados 
estatísticos elaborados pelo 
chefe de Divisão, Ermani

Maurício, na sexta-feira (29), a 
previsão é que ocorra dois mil 
embarques e 2.200 desembar­
ques Já no sábado e domingo, 
a previsão é de 6.300 embar­
ques e 6.600 desembarques.

Com relação a movimenta­
ção de ônibus extras, na sexta, 
sábado e domingo, a movimen­
tação é de 24 partidas e 33 
chegadas. Na segunda e terça- 
feira 18 partidas, 20 chegadas, 
totalizando 42 partidas e 53 
chegadas.

JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 28 DE DEZEMBRO DE 2006 11

B arroso P ontes
redacao@auníao.com.bi

Previsão ruim
Mais de 50 municípios paraibanos já.se 

encontram em estado de calamidade em virtude 
da seca que os assola. E a tendência é de qüe essa 
situação se venha a estender a outras regiões da 
Paraíba. Pelo menos essa é a previsão do sersáço 
de meteorologia que aponta para uma subida de 
temperatura nos próximos meses, a qual pode 
atingir os 50 graus. Aí, teremos seca mesmo!

Como se vê, as previsões são ruins caso não 
venha a chover com regularidade dentro de 
pouco tempo. Teremos aí uma situação suma­
mente agravada que só pode ser modificada pela 
intervenção divina. Apelemos, portanto, para ela 
a fim de que os paraibanos, sobretudo os da zona 
sertaneja, não venham a sofrer mais uma vez os 
horrores da seca.

Esse fenômeno climático aqui no Nordeste é 
muito antigo e sobre ele já se escreveram 
montanhas de livros e de artigos e os políticos e 
administradores do nosso País já fizeram tantas 
promessas que, se fossem transformadas em 
água, teríamos um dilúvio nesta região.

Mas tudo, infelizmente, sempre termina em 
conversas e compromissos que nunca são 
cumpridos, o que deixa os nordestinos cada vez 
mais sem esperanças de que a seca se torne um 

dia coisa do passado, 
como já é em muitas

NO ENTANTO, FORAM TANTOS """"
os EMPEQLHOS COLOCADOS “  *
NO CAMINHO DO PROJETO 
QUE ELE NÀO CAMINHOU

deserto do Arizona, 
nos Estados Unidos.

Um projeto antigo, 
o da transposição do 
rio São Francisco, 

voltou a ser discutido há uns 5 anos, dando-se 
como certa sua concretização. Todos os nordesti­
nos vibraram a passaram a viver na expectativa 
do início dessa obra verdadeiramente redentora. 
No entanto, foram tantos os empecilhos coloca­
dos no caminho do projeto que ele não cami­
nhou. Chegou a ser iniciado timidamente em 
Pernambuco, mas logo parou e tudo ficou como 
antes.

E o pior é que o assunto, que vinha sendó 
debatido no País inteiro, sobremdo, e pof razões, 
óbvias, no Nordeste, saiu de pauta, digamos 
assim, e a verdade ê que de uns tempos para cá 
não mais de voltou a falar nele com o emf)enho 
e a freqüência de antes.

O  presidente Lula, que esteve na Paraíba em 
campanha pela sua reeleição, fez uma promessa 
que, se cumprida, teria de ser comemorada com 
girândolas -  trazer as águas do São Francisco até 
nós e também instalar neste Estado uma usina 
de biodiesel. Acontece que, como afirma o 
ditado, de esmola grande cego desconfia. E 
muito mais ainda se ela foi feita por um político 
candidato à reeleição. No entanto, como o 
nordestino é perseverante na esperança, vamos 
aguardar que, Lula cumpra o que prometeu aos 
paraibanos.

Barroso Pontes É j o r n a l is t a  e e s c r it o r

E ESCREVE ÀS Q UINTAS-FEIRAS NESTA C O LI IN  A
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SAO SILVESrra
TERÁ PARAIBANA NA ELITE
APENAS PRETINHA EíiTÁ CONFIRMADA NO PELOTÃO PRINCIPAL DA CORRIDA QUE ACONTECE NO DOM INGO EM SÃO PAULO

Marcos Lima
REPÓRTER

A Paraíba terá apenas uma 
atleta no grupo de elite 
da 82“ Corrida Interna­

cional de São Silvestre, que acon­
tecerá no próximo domingo, a 
partir das 15h, nas ruas cimtrais 
de São Paulo. A estimativa é de 
que mais de 20  paraibanos par­
tic ip em  da co m p e tiçã c , que 
terá um percurso de 15km  e é 
considerada uma das principais 
provas de pedestrianisrno do 
planeta.

Ednalva Laureano (Pretinha) 
será a única representante do Es­
tado na linha de frente da São 
Silvestre. O  grupo de elite teúne 
as principais corredoras dc mun­
do, com chances claras de con­
quistarem o título. A paraibana 
teve seu nome homologado pela 
Federação Paraibana de iUletis- 
mo junto à Confederação Brasi­
leira de Atletismo para integrar 
o gmpo de elite, devido si a pon­
tuação no ranking nacicnal de 
corridas.

“Os bons resultados obtidos 
em com petições ao longo de 
2006  conduziu Pretinha para o 
grupo de elite da São Silvestre”, 
afirmou ontem Pedro de Almei­
da Pereira, diretor técnico da Fe­
deração Paraibana de Atletismo.

Além  de Pretinha, oficial­
mente, a Paraíba estará represen­
tada também na competição com 
mais três atletas, todos de Cam­
pina Grande, porém não lo  gru­
po de elite. M ary Em anuelle, 
Marcos Venícius e Elias 'Duarte, 
tam bém  estarão presentes na 
competição internacional.

Em relação ao númeio exato 
de paraibanos na prova, c diretor 
técnico da federação informou 
que fica m uito difícil ler esta 
quantidade, uma vez que, mui­
tos corredores fazem sua» inscri­
ções via os Correios e Telégrafos, 
Internet e fax, de forma avulsa, 
não sendo levado ao conhecimen­
to da federação.

TREZE n

NATAÇÃO '

CABO BRANCO E COPM COMEMORAM RESULTADOS
A equipe de natação do Esporte 

Clube Cabo Branco e Clube dos 
Oficiais da Policia Militar continua 
comemorando os bons resultados 
dos seus atletas, na temporada de 
2006, considerada por todos como 
“maravilhosa”. Ambas, ao longo do 
ano, conseguiram colocar vários 
atletas entre os oitos melhores do 
País

De acordo com Léo Arruda, 
treinador do recordista mundial nos 
50m borboleta, KaioMárcio (22s60) 
e professor de natação, a Paraíba 
fez bonito em 2006, prindpalmente 
no Campeonato Brasileiro Sênior e 
Torneio Open de Natação, na 
cidade de Vitória-ES, no período de 
14 a 17 deste mês quando dnco 
atletas ficaram entre os oitos 
melhores cokxados

Os destaques são Milena Paiva, 
Vitor Ribeiro, Laís Rodrigues 
Gíorciano Fialho e Adília Flor.

»

Tòdos estes nadadores obtiveram 
seus melhores tempos nesta 
competição”, afirmou Léo Arruda 
Milena ficou em terceiro, nos l(X)m 
borboleta, categoria júnior; Vitor 
ficou em quarto nos lOOm e 200m 
peita categoria Júnior; Laís foi vice- 
campeã nos lOOm peita categoria 
sênior e quarto lugar na mesma 
prcwa no absoluto, tomando-se a 
primeira paraibana a conseguir 
uma tinai de Brasleiro AbscArta

MILENA
Atleta foi 
destaque pelo 
Cabo Branco

feito até então obtido apenas por 
Kaio Márdc; enquanto Giordano 
foi oitavo nos 200m livre, categoria 
júnior e Adiia Flor, também oitava, 
nos 200 medley, categoria sênior.

A partir de 2007, Léo Arruda vai 
comandar a natação dos dois 
dubes ao lado da professora 
Rosane Carneiro, ex-técnica da 
Seleção Brasileira e do Flamengo- 
Rl e Bolafbgo, tamoén i do Rio de 
Janeiro.

TORCIDA FAZ 
HOMENAGEM •  
AOS MELHORES

U m a noite de m uita festa 
para a família trezeana, ontem , 
em Campina Grande. E que di­
retores, atletas atuais e outros 
que passaram pelo clube foram 
homenageados no Complexo 5, 
às margens do Açude Novo, em 
evento promovido pela direção 
da Torcida Tocha A lv inegra, 
principal torcida organizada do 
clube na ParaiTra.

A escolha dos hom enagea­
dos foi feita através de votação 
de cronistas esportivos da P a ^  
raíba. A diretoria trezeana te v ^  
a maioria das indicações, rece­
bendo assim o Troféu de D es­
taque do Ano de 2 0 0 6 .

N a seleção do ano, nove dos 
onze atletas são remanescentes 
do Galo no Campeonato Parai­
bano a exem plo de Erico, D i- 
nho, Em érson, Alisson, A del- 
m o, M au rício  e B e to . A inda 
in teg raram  a lis ta  P au lin h o  
M acaíba e Leozinho, que fize­
ram parte do elenco na Série C 
do Campeonato Brasileiro. To­
dos tam bém  receberam hom e­
nagens.

O  treinador hom enageado 
foi Freitas N ascim ento que, ao 
ser dispensado do clube na Sé­
rie C, deixou o Treze ainda na 
zona de classificação. O  zaguei­
ro Weverson foi a revelação do 
tim e na atual tem porada, en­
quanto que Treze x Botafogo, 
partida CKorrida em 2 9  de maio 
deste ano, pela final do Cam - 
p>eonato Paraibano foi escolhi­
do com o o jogo do ano. Ivan- 
dro Filho foi homenageado com  
o Troféu Incentivo p>ela sua de­
dicação com  o G ol de P laca , 
instituído pelo G ovem o do Es­
tado, no incentivo ao esporte 
profissional paraibano.
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NILTON SANTOS/DIVULGAÇAO

O B S ^ A D O R
NO SUL-AMERICANO
DUNGA NAO DIRIGE A SELE 
JOGOS NA COMPETIÇÃO Q p

O técnico da Seleção Bra­
sileira , D u n g a , vai 

acompanhar ao lado do 
auxiliar Jorginho o Sul-Am eri­
cano Sub-20, no Paraguai, que 
definirá as vagas do continente à 
Olimpíada de Pequim, em 2008.
A disputa acontece entre os dias 
sete e 28 de janeiro.

O  técnico da Seleção princi­
pal tinha intenção de assumir a 
equipe Sub-23 na disputa do Pré- 
Olímpico. Contudo, a competi­
ção acabou sendo cancelada após 
reunião da Conmebol.

"Eu acompanho uma parte (do 
Sul-Americano), e o Jorginho a ou­
tra", comentou Dunga, segundo o

ÇÃO SUB-20 NO PARAGUAI,MAS VAI ACOMPANHAR 
E ACONTECEM ENTRE OS DIAS SETE E 28 DE JANEIRO

jornal. Ele afirmou que o cancela­
mento do Pré-Olímpico não muda 
muito o planejamento.

"Não muda muita coisa. Te- 
ríamos alguns jogos com a equi­
pe pré-olímpíca no ano que vem, 
mas isso não vai afetar muito o 
nosso trabalho", salientou.

O  Brasil, comandado por Nel­
son Rodrigues, está no grupo A 
do Sul-Am ericano, ao lado de 
Bolívia, Chile, Paraguai e Peru. Os 
dois finalistas do torneio garan­
tem vaga para Pequim-2008.

O  técnico Dunga afirmou que 
o rival da Seleção Brasileira no 
amistoso marcado para o dia sete 
de fevereiro ainda não está defi-

TÉCNICO VE POSS 
TREINAR A SELEÇ

Campeão mundial em 2002,
0 técnico Luiz Felipe Scolari 
afirmou que vê a possibilidade 
de treinar a Seleção Brasileira 
em 2014, quando o País tem a 
possibilidade de receber a 
Copa do Mundo. No entanto, o 
técnico de Portugal disse que 
prefere neste momento não 
pensar a longo prazo.

FELIPA O

IBILIDADE DE 
ÃO EM 2014

De acordo com Felipão, será 
interessante para qualquer 
treinador comandar a Seleção 
da sede da competição e 
relembrou o feto de ter ajudado 
Portugal na conquista do vice- 
campeonato europeu, em 2002, 
em casa.

O técnico brasileiro também 
relembrou que foi procurado
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nido. O  jogo marcará a estréia 
do Brasil na temporada 2007.

"Recebemos vários convites, 
mas ainda não está nada definido", 
afirmou Dunga. Além dos amis­
tosos, a Seleção disputará em 2007 
a Copa América, de 26 de junho a 
15 de julho, na Venezuela.

Dunga está invicto no coman­
do da equipe brasileira. Até hoje 
foram seis jogos, com apenas um 
empate (Noruega) e cinco vitó­
rias (Argentina, País de Gales, 
Kuwait, Equador, Suíça).

O  técnico considera das mais 
importantes a próxima tem po­
rada, principalmente pela reali­
zação da Copa América.

n

por Ricardo Teixeira, presidente 
da CBF, para voltar ao coman­
do da Seleção, mas conversou 
com os familiares e decidiu 
permanecer na Europa.

Scolari ainda saiu em 
defesa do meia-atacante 
Ronaldinho, destacando que o 
atleta do Barcelona também 
atua bem com a camisa do 
Brasil. O treinador aproveitou 
para confirmar que, mesmo 
gremista, torceu para o Interna­
cional na decisão do Mundial 
de Clubes da Fife.

G era ldo Vare la
vareUajp@yahoo.c6m.br

Confusão à vista na telinha
Dias atrás li na Folha de São Paulo que a 

Câmara de Vereadores da maior cidade da 
América Latina tomou uma decisão curiosa ao 
estabelecer, em forma de lei, o horário de início 
de jogos noturnos até as 21h e isso causou um 
grande rebuliço entre os dirigentes de clubes e a 
T V  Globo, detentora dos direitos de transmis­
são das partidas do Paulistão 2007 . Protestos e 
mais protestos dos cartolas e da emissora do 
plim-plim, afinal muito dinheiro está em jogo 
e se o prefeito Gilberto Kassab sancionar essa 
Lei vai rolar bastante confusão. Ele, por en­
quanto, não quer se pronunciar e colocou o caso 
para a procuradoria se pronunciar nos próximos 
dias.

O  leitor pode estar se perguntando: e qual o 
problema? Fácil de explicar. Quem  tem  acom­
panhado a Rede Globo sabe perfeitamente bem 
que ela não abre mão de suas novelas e estabe­
leceu o horário de 21h 40  como o ideal para a 
transmissão ao vivo dos jogos. Ora, para quem 
está na poltrona com o controle remoto na 
mão, a cerveja na geladeira e o tira-gosto no 
fogo nada melhor. E se deitar no divã e deixar a 

bola rolar.
A televisão não 

está preocupada com 
os milhares de torce­
dores que vão se 
espremer nos coleti­
vos, enfrentar um 
trânsito caótico e não 
ter um horário estabe­

lecido de chegar em casa. Em  nome dos 
anunciantes e do lucro todo e qualquer sacrifí­
cio dos apaixonados vale a pena, pensam os 
homens que fazem a programação.

J á  se fez tanto plebiscito nesta terra de Mãe 
Preta e Pai João e não seria nada demais 
perguntar aos torcedores se o melhor seria ir ao 
estádio ver seu clube do coração com o jogo 
começando às 21h que às 21h 40? Seria uma 
goleada contra a emissora. Se a gente fizer uma 
reflexão melhor entenderia que não seria nada 
demais, apenas na quarta-feira, dia escolhido 
pela emissora para transmitir jogos à noite, 
mudar a sua programação com as novelas mais 
cedo e o Jornal Nacional num horário bem 
mais adequado. Isso somente num dia.

Os dirigentes, temendo perder dinheiro, não 
estão nem aí para os problemas da massa que 
vai aos estádios. Eles até concordam com a 
mudança no horário, mas se sentem impotentes 
diante da televisão que os paga e estabelece 
normas para transmissão. Ainda bem que f X ) r  

aqui não tem nenhum problema. Nossos jogos 
noturnos são realizados a partir das 20h 30  e o 
torcedor chega mais cedo em casa.

Geraldo Vatela É jornalista e escreve às ti-.rças.
QUINTAS ESÁBAtXLSNESri A COLUNA

OS DIRIGENTES, TEMENDO 
PERDER DINHEIRO, NÂOESTÀO 
NEM AÍ PARA OS PROBLEMAS 
DO TORCEDOR NOS ESTÁDIOS

mailto:vareUajp@yahoo.c6m.br
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Paraíba, terra amada"

O
"Jogo das Estrelas", par­
tida beneficente de fim de 
ano organizada por 

Zico, terá este ano uma arreca­
dação três vezes superior a de 
2 0 0 5 .0  evento, que este ano de ve 
contar com craques como Rodi­
nho e Deco, já angariou algo e m 
torno de seis toneladas de alime n- 
tos não perecíveis.

. O  jogo acontecerá hoje, às 
20h30, no campo do CFZ, lex:; Ji- 
zado no Recreio dos Bandeirt n- 
tes, zona oeste do Rio de Janeiro.

"Já são quase seis toneladas cue 
serão entregues a diversas instit ji-  
ções. É uma forma de agradecer e 
retribuir o carinho que recebi c.u- 
ante toda minha vida", explicou 

Zico, maior ídolo da história do 
Flamengo.

A no passado, a festa teve 
presença do ex-jogador argen­
tino Maradona. Em 2 0 0 6 , ape­
sar de ainda não ter confirm a­
do presença, o atacante Ronal­
do, do Real Madrid, pode ser a 
surpresa. Até o melhor jogador 
do m undo, o zagueiro Fabio 
Cannavaro, pode jogar.

"A vinda do Maradona ceu 
um outro astral à festa. Os joga­
dores todos que a gente con Ir­
mã querem colaborar. E bacena 
estes grandes jogadores darem um 
pouco do tempo deles por uma 
causa desta", afirmou Zico, Vi­
sando o perfil filantrópico do 
"Jogo das Estrelas".

A cada ano, a partida vem ba­
nhando maior dimensão. A desta 
quinta-feira, inclusive, será tele- 
visjonada. Nada disso, porém, faz 
Zico pensar em transferir o "Jogo 
das Estrelas" para um local maior.

"O  CFZ está ficando pequeno 
para a festa, mas não pode ser gr an­
de demais, pois a coisa tem <jue 
ser aconchegante", explicou, em 
entrevista à Rádio Brasil.

O  jogo das estrelas está cha­
mando a atenção da im preisa 
mundial. Desde 1994, o evento 
beneficente reúne grandes cra­
ques da atualidade e também do 
passado.

PS,.- L-'
A maior estrela a participaj' da 

pelada foi o craque argentino Di-̂ .̂ 
ego A rm ando M aradona, em
2005. Este ano, já estão confirma­
dos nada menos que D eco, do 
Barcelona, Ronaldo, Emerson e 
Eobinho, do Real Madrid, além 
de Vágner Love, Carlos Alberro e 
Marcelinho Caricxra, entre ouiros. 
A "velha guarda" também estará 
presente com boa parte dos joga­
dores que foram campeões rrun- 
diais pelo Flamengo em 1S 8 1 , 
com o Júnior, Adílio, Andrade, 
Nunes e amigos de Zico que bri­
lharam com outras camisas, ca­
sos de Ricardo Rocha, R ob :rto  
Dinamite e Alexandre Torres.

J á  estão credenciados os jor­

JOGO DAS

ESTRELAS
ZICO REALIZA ATRADICIONAL PELADA BENEFICENTE COM OS MAIORES ASTROS DO FUTEBOL

^  Qfj
L a
Q »

FOTOS: ARQUIVO

CRAQUES
Zico va i jogaF ao 
lado de Ronaldo, 
M arce linho  e Deco, 
en tre  ou tros  no 
am istoso de ho je  à 
n o ite  no seu Centro 
de T re inam en to , no 
Recreio dos 
B ande iran tes

.OllLi WiíMav

nais "A B o la " , de P o rtu g a l, 
"Marca", da Espanha, as agênci­
as in ternacionais "A ssociated 
P ress", "R e u te rs " , "A g ên cia  
EFE", entre outros. O s japone­
ses são os mais interessados no 
evento. D o país estão a Agência 
de N otícias Jap o n esa  "Kyodo 
News", a T V  "Fuji Television" e 
a revista "Sportviva". Até mes­
mo craques que estarão em cam ­
po darão expediente atrás das 
câmeras, como é o caso de Mar- 
celir^jro Carioca, que é repórter 
csp>ecial e comentarista de uma 
T\  ̂ do interior de São Paulo.

Galinho tam b ém  defende a Copa de 2014  no Brasil
Em entrevista coletiva para 

promover o já tradicional "Jogo 
das Estrelas", Zico falou tam ­
bém  de outros assuntos. U m  
dos principais foi sobre a rea­
lização da Copa de 2 0 1 4  no 
Brasil. O  Galinho de Q uintino 
não só está na torcida, com o 
tam bém  defende a utilização 
do Maracanã.

"O  M aracanã sempre foi o 
grande símbolo do futebol bra­
sileiro. Todos, os jogadores da

minha éjx)ca tinham o sonho de 
jogar lá. Mas hoje, para os pa­
drões da Fifa, ele já está bas­
tante ultrapassado e seria neces­
sário fazer um trabalho defini­
tivo para que o M araca possa 
voltar a ser o maior", afirmou 
Zico, que é o maior artilheiro 
da história do estádio com 333  
gols em 4 3 5  partidas.

Z ico , que acom panhou os 
preparativos para os Mundiais 
do Japão e da Alemanha consi­

dera que ambos foram um su­
cesso, principalm ente o dispu­
tado em terras alemãs.

"O s a lem ães d eram  um 
show de hospitalidade e, prin- 
cipalm ente, de calor hum ano 
d u rante os jogos. A im agem  
que eles tentaram  passar foi que 
não tinham mais nenhum res­
quício do que aconteceu no pas­
sado e conseguiram, porque foi 
tudo ótimo em todos os senti­
dos", com enta o ex-craque.
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ATAGMVl /̂ S CRIANÇAS
HOSPITAL REGIONAL DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 
DE CAMPINA GRANDE REGISTRA 40 CASOS DIARIAMENTE

O Hospital Regional de 
Urgência e Emergência 
de Campina Grande está 

atendendo diariamente cerca de 
50  crianças. Segundo a médica 
pediatra da casa hospitalar, lad ­
ra Miranda, durante esta época 
do ano as crianças são as que mais 
sofrem com problemas de crise 
asmática, vômitos e doenças di 
arréicas.

A médica acrescentou que 
cerca de 4 0% %  dos atendimen­
tos na Emergência do Hospital 
Regional de Urgência e Emer­
gência do setor de pediatria são 
de problemas referentes a viro­
ses, com tendências a ampliação 
das estatísticas de sintomas das 
doenças respiratórias.

Segundo lacira, os casos mais 
freqüentes são ocorrências de fe­
bre, dispnéia, artralgias e vômi­
tos. Para a profissional de saú­
de, conforme a intensidade dos 
sintomas os pais devem procu­
rar orientação médica imedia­
tam ente.

^ B A M A I S

f
Virose é qualquer infecção causada por vírus. Trata-se de um 

termo muito amplo, uma vez que inúmeras doenças são causa­
das por esses agentes. Por exemplo, sarampo, catapora, rubéo- 
la, hepatites, aids, entre muitas outras. Percebe-se que as possi­
bilidades de sinais e sintomas dependem de cada doença espe­
cífica. Na verdade, quando o médico diz ao paciente que tem 
uma "virose", na maioria das vezes está se referindo a infecções 
do trato respiratório superior como gripes e resfriados. Como a 
maioria dos vírus não necessita (ou mesmo não hó) diagnóstico 
específico, ele acaba ficando amplo.

Os sintomas das chamadas viroses são muito diversos. Pre­
dominam febre e dores pelo corpo. Depois de alguns dias o 
quadro se define.

A prevenção também vai depender de cada tipo de doença. 
Muitas dessas possuem vacina, como sarampo e hepatite.

lacira orienta a população a 
ter os seguintes cuidados domés­
ticos: evitar a proliferação de áca­
ros em tapetes, bichos de pelú­
cia, ar-condicionado, poeira do­

m éstica e mofo, e evitar aglo­
merações.

Ela disse que esse aumento de 
casos de doenças neste período se 
deve às mudanças climáticas.

LOJAS INVESTEM EM MODELOS 
PROPÍCIOS PARÁ FIM DE ANO

«EVEILLON

Durante toda esta semana, 
quem passar nas lojas de 
confecções localizadas no 
Centro de Campina Grande, 
vai encontrar vitrines com 
roupas brancas das mais 
variadas e modelos para 
todos os gostos. Neste perío­
do, por causa do reveillon, o 
branco não cai no esqueci­
mento e bate recorde de 
venda no período.

Para alguns proprietários 
de lojas, as vendas no perío­
do natalino foram bastante 
satisfatórias com um aqueci­
mento em torno de 30 por 
cento, percentual considerado 
positivo pelos empresários do 
setor de varejo.

Para atrair um maior 
número de vendas, a maioria 
das lojas está facilitando a 
vida da clientela, d ivid indo as 
compras nos cartões de 
crédito em até seis vezes 
iguais, desconto nas compras 
à vista e ainda divid indo em 
até 10 vezes no crediário da 
casa. Outras investem nos 
sorteios de prêmios nas 
compras acima de 30 reais, 
com direito a cupons para os 
diversos brindes oferecidos.

}RANC0 PRED O M IN A

Embora predomine o tom 
branco, as cores preto, cinza, 
vermelho, laranja, amarelo, 
verde, azul, roxo, marrom e

rosa, também têm espaço nas 
vitrines, já  que todas estas 
cores têm um significado 
diferente e agrada o gosto de 
toda clientela que deseja paz, 
sorte, harmonia e tantos 
desejos positivos para o 
próximo ano.

CELULAR E SAPATO

No período natalino um 
dos campeões de vendas 
foram as lojas de eletrodo­
mésticos, especialmente as que 
comercializaram aparelhos 
celulares, como também as 
lojas de calçados, que tiveram 
um acréscimo nas vendas em 
torno de 15 por cento a mais 
que 0 mesmo período do ano 
passado, segundo informa­
ções de alguns gerentes de 
lojas localizadas no Centro de 
Campma Grande.

Tatorril
abrhpb.com.br

ABRH-PB tem nova diretoria

Na última quarta-feira (20) a Reunião Ordinária 
da Diretoria da Associação Brasileira de Recursos 
Humanos, seccional Paraíba. No mesmo dia 
também ocorreu a Assembléia Geral da ABRH-PB 
para a escolha da nova diretoria da instituição. A 
chapa eleita foi a Estratégia e Ação, capitaneada 
por Maria Eugênia Avilla Santos e tendo como vice- 
presidente Miguel Arcângelo Câmara. A nova 
diretoria foi eleita por unanimidade e a posse está 
marcada para o dia 31 de janeiro de 2007.

Membros da Diretoria Exeçjjtjyajja ABRH-PEL

Maria Eu^n ia  Avilla Santos
Presidente

Miguel Arcângelo Câmara 
Vice-Presidente 

Marcelo da Costa Gadelha 
Diretor Administrativo/Financeiro 
Luiz Henrique Brito de Sousa 

Diretor de Comunicação 
Aurelia Altemira Acunã Idrogo 

Diretora Técnico-Cientifíca 
José Berivaldo Torres de Araújo 
Diretor de Responsabilidade Social 
Roberto Torreão Viana de Melo 
Diretor de Educação Coorporativa 

Maria Nazareth Magalhães G. Gaivão 
Diretora de Eventos 

Breno Anderson Azevedo Rodrigues 
Diretor de Marketing 

Vanessa Oliveira Bezerrada Costa 
Diretora de Recursos Humanos 

Bemadete Di Lourdes Souza Dantas 
Diretora Cultural 

Vilma Kelle Barros de Lima 
Diretora de Educação e Desenvolvimento 

Eliane Cristina Gomes de Medeiros 
Assessora de Imprensa

Membros do Conselho Deliberativo_____  ^
Titulares;

João Manuel Lima de Farias - IPresídente 
Vanessa Correia Lucena - Vice-Presidente 

Florivaldo Alves dos Santos 
Romero Cavalcanti Gonçalves Júnior

Suplentes:
Luciano Azevedo Cahú 

Ana Mariir Barros 
Salomão Neves Filho

Membros do Conselho Fiscal ___ ^
Titulares:

Francisco de Assis Bezerra de Meloy 
Fabio Firmino de Araújo 

Vaidice G. de Vasconcelos Dantas
Suplentes:

Edvaldo Nunes da Silva Filho 
Lflian Paiva Rocha e Coelho

Notas importantes___ ________

I ABRH-Nacional abriu inscrições p x a  o Prêmio Ser 
Humano “Oswaldo Checchia”, concedido às melhores 
práticas e contribuições na área de gestão de pessoas.

Já estão abertas as inscrições para o CONARH 2007 
ABRH, que acontece de 21 a 24 de agosto. As 
incrições podem ser feitas com 50% de desconto até o 

'd ia  02 de janeiro.

A revista Melhor Gestão de PessoaS de dezembro 
coloca as dinâmicas de grupo no centro da discussão. A 
revista já está nas bancas.

ABRH - Associação Brasileira de Recursos Humanos
-  Nossa m issão é dissem inar o  conhecimenta do mundo do trabalho 

para desenvolver p e s s o »  e organizações, influenciando na melhoria 
da  condição social, política e econôm ica do pais.
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TENDO AO FUNDO A IMPONENTE TORRE EIFFEL, EM PARIS, OS 
NOIVOS DE AMANHÃ; RICARDO GUIMARÃES E ISABELLA CELINO

Religioso

A cidade, amanhã, viveiá um grande acontecimento 
social! -  Isabella Celino e Ricardo Guimarães estarão 
diante do altar de Deus -  da Igreja de Nossa Senhora do 
Carmo - para jurarem vida eterna a dois. Dúas famílias 
se unem pelos laços divinos: José Celino Filho (in memo- 
riam)/Tamar Araújo Celino e Allan Guimarães/Marilene 
Silveira Guimarães, oriund.is, a primeira, do nosso pró­
prio Estado; a segunda, do ; pampas. A recepção acon­
tecerá no Grand Chatea u! - Conto depois!

Vips &Tops
•  C governador Cássio Cu iha  Lima e a primeira-dama 

Sílvia receberam na chácara “Araticum”, para a ceia 
natalina. Presença de d;staque do casal deputado- 
poeta Ronaldo (Glória) Cunha Lima, pais do governa­
dor.

•  Agradecemos ainda votos de Feliz Natal à empresária 
Sevy Silveira Martins, médica Fátima Leite (Brasília- 
DF), colunista Vera Mari ns (presidente da Febracos), 
Álvaro (Lucinha) Gaudencio Neto, Celso (Verônica) 
Duarte, Alex Magno, Titüo Plaza Flotel e o colunista 
potiguar Lisboa Batista.

•  Terça-feira (26), no restaurante do Flotel Serrano, acon­
teceu 0 jantar de 30 an js de formatura da turma de 
Administração 76.2. Ertre os concluintes, Joãozito 
Dantas e Anchieta Bern.;rdino.

•  0  casal médico Ivan (Salete) Alencar curte merecida 
semana de descanso da;; atividades profissionais, hós­
pede do Ouro Branco Praia Flotel, em João Pessoa. 
Logo após o reveillon, d ícola rumo o eixo São Paulo- 
Rio, onde participa de n jpcia l de parente e aproveita 
para visita aos familiares que lá residem.

•  Berenice elegantérrima Lopes nos comunicava que 
um casamento está pa a sair nas hostes da Fiep! -  
Faltou dizer os nomes d is  protagonistas do ato matri­
monial. Dois pontos: fica pra depois!

Infraero

0  superintendente do aeroporto ‘João Suassuna”, 
Sérgio Fernandes Baltoré, movimenta jantar, na noite 
de hoje, para apresentação do balanço de realiza­
ções do biênio 2005/2006 e das perspectivas para o 
ano que se inicia, 2007. O ágape terá lugar no res­
taurante La Costa -  do Alto Branco a partir das 20 
horas, com a presença da classe jornalística da ci­
dade. Confirmamos

Mímos

0  nosso agradecimento carinhoso pelos mimos re­
cebidos, neste período próspero de fim de ano: à in ­
dústria Vitamassa (Café Aurora) pelo completo kit de 
produtos de sua fabricação; à empresária Sevy Silvei­
ra M artins (da Fagyd); à amiga Socorro Virgínio Targi- 
no; ao casal Paulo (Graça) Bastos, pela deliciosa torta 
doce; à querida am ga Lena Sabino Oliveira, pela útil 
agenda para o ano de 2007.

Parabéns

Floje, está a receber cumprimentos de parabéns uma 
das senhoras mais distintas e elegantes de nossa socie­
dade! -  A Sra. Terezirha Araújo, esposa do festejado em­
presário Juarez Araújo -  leia-se Ewiva! Bertolini -  estréia 
mais uma data natalícia, com direito a vivas e abraços 
dos familiares e círculo de amigos. Tim-tim!

o ESCRITOR SÉRGIO CASTRO PINTO, EM DIA DE LANÇAMENTO DE 
LIVRO, SENDO LADEADO PELO MÉDICO IVAN ALENCAR E LAIUON 
CAVALCANTI

Brindes

Por ocasião de nosso elegante Flappy-Flour de Fim de 
Ano, realizado ontem -  comento em colunas próximas -  
diversos brindes foram sorteados entre as presenças; brin­
des da Vitamassa, Acalanto, Olindina, Autêntica, Athrium, 
Magna Correia, Avon Cosméticos, designer Vera Maia, entre 
outros mais. O nosso mais sincero m uro obrigado!

o ENGENHEIRO E
SRA. ANTÔNIO
(ZENY)
CAVALCANTI,
DURANTE
ELEGANTE
ACONTECIMENTO
SOCIAL

Véspera de Natal

♦ Faltou tempo para circular por onde pretendíamos, 
na noite de véspera de Natal! -  Depois da missa das 
seis, na capelinha da Casa da Criança “Dr. João M ou­
ra”, visitamos Zenaide e Suzete Fernandes Oliveira (ela, 
irmã do colunista); em seguida, estivemos com o casal 
médico Ivan (Salete) A lencar -  nossos compadres -  
que recebeu na noite, em grande estilo; fomos a casa 
do também médico Dário (Moema) Andrade; e encer­
ramos a noite-madrugada na vivenda dos Sabino.
♦ Em casa de Ivan e Salete Alencar, com farto jan tar 
natalino, grande euforia por.conta do “amigo indiscre­
to”. Uma curtição, comandada pela anfitriã. O prazer 
de encontrar Felipe e lana A lencar Adelino (com o 
filhote Rafinha), Lailton e Ivna Alencar Cavalcanti (es­
tes, com os filhos Jorginho, Eduardo Flenrique e Vivi), 
VIademir Alencar, V inícius e a noiva Larissa, Celso 
Roberto e Dalvanira Oliveira, M ilena, Daniele, A line e 
Alan, Gustavo Adelino e sua noiva Eliane, Fatinha Costa| 
(irmã de Salete, que reside no Rio de Janeiro), dona 
Rosinha César de Oliveira, Andréa Adelino, os jovens 
Elton e Rodrigo Donato, e mais e mais.
♦ Dário e Moema Andrade Flenriques comandaram 
noite bem prestigiada! -  Além dos filhos Thiago, Tibé- 
rio (com a namorada Carol) e Érika (com o noivo 
Eduardo Sá) estavam dona Leonice e Yara Alcântara, 
Fernando e Ana Maria Flenriques, Graça e Sany Flen­
riques, De Pace com Ina e o decorador Rui Sales.
♦ Toda família Sabino esteve reunida na residência 
dos queridos amigos Fleleno e Eurídiçe Sabino. Ape­
sar de que, quando lá cheguei, poucos restavam! -  
Mas, 0 papo foi agradabilíssTfno. Os filhos Bebeca e 
Vadico Sabino, os noivos Rodolfo Gadelha e Lívia, 
Roberta e Renata Sabino, Cida Andrade, Clara Maia, 
entre outros mais.

Hot News

I Nosso abraço de parabéns tem endereço certo: para o 
médico-jornalista Hilton Freire, que reside em Brasília 
e que muda de idade amanhã!

I Muita gente já  se mandou pro Litoral, para as casas 
de veraneio, e lá passa a virada do ano! -  A cidade 
aos poucos se esvazia.

I O Clube Campestre irá comandar a festa de reveillon 
na cidade. Quatro ambientes irão funcionar, para boa 
comodidade dos foliões.

I A decoração, inspirada nas “Estações”, será assinada 
por Rui Sales!

I Carlos e Keyla Xavier irão receber em alto estilo na 
Fazenda “Santana”, em Galante. Muita gente marcan­
do encontro por lá!

I Nas residências, com família reunida, festa para 
saudar a chegada do novo ano!

I Particularmente, virada de ano para mim é um misto 
de alegria e tristeza. É viver o momento e lamentar a 
ausência dos nossos que já  se foram!

lBye!

mailto:oliveirafilho@click21.com.br


COM o  APOIO DO FIC, 
LABORATÓRIO DE 
COMPOSIÇÃO MUSICAL DA  

UFPB FAZ RETORNO DE 
ORQUESTRA AOS PALCOS E 
LANÇA CD DE MAESTRO

Nara Limeira
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Numa parceria com o Centro 
Cultural São Franéisco, o La 
borató rio  de C om posição 

Musical da U FPB — Compoínus encer­
ra suas atividades de 2 0 0 6  cotn um con­
certo que protagoniza o retorno da Or­
questra Arte Mulher aos paltios de João 
Pessoa e lança o C D  “Eli-Eri Moura: 
Música de Câmara", patrocinado pelo 
FIC — Fundo de Incentivo à Cultura do 
Governo do Estado. O  con<|erto ocor­
rerá na Igreja São Franciscp, hoje, às 
20h, com entrada gratuita público. 
Além da Orquestra Arte Miilher, par­
ticiparão do lançamento o Violoncelis­
ta Felipe Avellar de Aquino p os corais 
Villa-Lobos, Voz Ativa e Dpspertar.

Serão apresentadas oito ppças de Eli- 
Eri Moura e de integrantes d̂o COM - 
PO M U S que são ou foraml seus alu­
nos: Arimatéia de Melo, Lijiiz Carlos 
Otávio, Marcílio Onofre, Rojgério Bor­
ges, Samuel Correia e Ticiajio Rocha. 
Sete destas peças terão s u ^  estréias 
neste concerto. A Orquestra Arte Mu­
lher — que inclui in stru m en ^  de cor­
das, harpa e percussão — é formada por 
destacadas musicistas parailjianas, vá­
rias delas atuantes no D ep ^ am e n to  
de M úska da U F PB  e na (prquestra 
Sinfônica da Paraíba. j

Ao lado de entidades Imusicais 
como o grupo Brassil e a Orquestra 
Sinfônica Jovem  da Paraíba, a Arte 
Mulher, com este concertoj tom a-se 
mais um grande reforço no incentivo

e estímulo à música dos novos com­
positores paraibanos. J á  o CD de Eli- 
Eri Moura foi gravado pelo novo con­
junto instnunental da U FPB, o grupo 
Sonantis. Ligado ao Compomus e di­
rigido pelo próprio Eli-Eri, o grupo 
Sonantis é o primeiro agrupamento 
instrumental da Paraíba a dedicar-se 
exclusivamente à música contem po­
rânea de concerto.

Comentando sobre o CD, o com­
positor Eli-Eri M oura declarou: “As 
peças do CD  exemplificam o que cha­
mo de ‘música contextualizada’. Com 
esse term o refiro-me a uma aborda­
gem composicional baseada em dois 
ideais. O  prim eiro é im plem entar 
uma contextualização geográfica, uma 
referência regional que favoreça uma 
visão do mundo culturalmente diver­
sa, m últipla, em vez de um a visão 
estreita, plana e globalizada. O  segun­
do ideal é promover uma interação 
com elementos da nossa cultura mu­

sical local, passível de ocorrer de for­
ma estrutural, permeando os diversos 
níveis das composições e dos seus pro­
cessos de criação. Acredito que o tra- . 
balho deste CD  reflete um importan­
te momento de florescimento da mú­
sica contem porânea de concerto na 
Paraíba. O  produto é praticam ente 
cem por cento paraibano, pois além 
de receber o patrocínio do FIC  Au­
gusto dos Anjos, contou com os ser­
viços de estúdio de gravação e de 
musicistas locais. Devo dizer que, dada 
a grande dificuldade técnica das peças, 
tive a grande sorte de ter à minha dispo­
sição alguns dos melhores instrumentis­
tas atuantes em nosso Estado, a exemplo 
de Felipe Avellar de Aquino, José Henri­
que Martins, Roberto Carlos D i Leo, 
Kayami Satomi, Germanna França, Car­
los Rieiro, Gustavo Paco de Gea, Aman- 
dy Bandeira, Vladimir Rufino, Costinha, 
Cisneiro Andrade, Glauco Andreza, Fe- 
lída Coelho e Chiquinho Mino”.

ATRAÇÕES
Capa do CD de Eli-Eri Moura 

(acima), que será lançado hoje, 
e Orquestra Arte Mulher (foto 

ao alto), que se apresentará

Eli-Eri M oura nasceu em  Cam pina Grande e é com positor
Nascido em Campina Grande, Eli- 

Eri Moura é compositor, pesquisador e 
regente. Presentemente, trabalha na 
Universidade Federal da Paraíba - UFPB, 
como professor dos programas de gra­
duação e pós-graduação em música. Ide­
alizou e fundou o Laboratório de Com­
posição M usical — Compomus- da 
UFPB, catalisando a implantação da área 
de composição nessa Universidade nos 
níveis de extensão, graduação e pós-gra­
duação. E doutor em Composição pela 
McGill University, Canadá, onde estu­
dou com Brian Cherney e Joh n  Rea. 
Realizou Mestrado também na McGill 
University, sob a orientação de Alddes 
Lanza. No Brasil, estudou composição 
com José Alberto Kaplan e Mário Fica- 
relli e realizou Esjsecialização em Músi­
ca do século X X  e Bacharelado em 
Música (piano), ambos na U FPB. Seu

catálogo inclui peças para diversos gm - 
pos de câmara, coro e orquestra, assim 
como músicas para peças de teatro, ví­
deos e filmes.

Sua música de concerto tem  sido 
executada no Brasil e no exterior por 
im portantes artistas (e.g. Ensem ble 
Antipodes, New M éxico Symphony 
Orchestra, Chicago a Cappella, LSU 
Chamber Singers, Q uinteto Villa-Lo- 
bos, grapo Brassil, (Quinteto Brasília). 
Sua música coral está sendo publicada 
nos Estados Unidos pela Cantus Quer- 
çus Press. As trilhas sonoras do com­
positor ganharam diversos prêmios em 
festivais brasileiros, incluindo a 10“ 
Vitória Cine Vídeo. Em  2 0 0 2 , repre­
sentou o Brasil no World M usk Days 
Festival da International Society for 
C ontem porary M usic — ISC Jd , em 
Hong Kong, o mais importante festi­

val internacional de música contem ­
porânea. Seu trabalho no campo da teo­
ria da música tem sido dh-ulgado em 
importantes periódicos nacionais e in- ' 
tern acion ais, com o C ontem porary 
Music Review, Em Pauta, Per Musi e 
Musica Hodie, e através de palestras 
em universidades nacionais e estrangei­
ras, como McGill University (Canadá), 
USP, U FPR , U FRN , U FCG, UFMT, 
etc. Atualmente, prepara o CD “Eli- 
Eri Moura: Música Instrumental”, re­
sultado de projeto contemplado pelo 
Programa Petrobras Cultural. Neste 
CD; suas f>eças serão interpretadas por 
alguns dos mais representati-vos gm - 
pos musicais da Paraíba: Orquestra Sin­
fônica da Paraíba, Q uinteto Latino- 
Americano de Sopros, gm po Brassil de 
Metais, grupo de Percussão do Nordeste 
e gmpo Sonantis.
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I n f o r m e  i a m

CCEN promove mais 
uma colação de grau

E n tre  u m a festa  e o u tra  (N a ta l e  A no 
N ov o), u m a o u tra  g ran d e festa  acon teceu , 

n esta  q u a rta  feira (2 7 ) ,  à n o ite , no C en tro  de 
V ivência  da U niversidade Federal da Paraíba, 
cam p u s 1 de Jo ã o  Pessoa. T rata-se da F esta  de 

C olação  de G rau  das t t  rm as co n clu in tes dos 
diversos Cursos de (Graduação do C C E N . 

C om  presença o ficial da R eito ria  e d a P ró - 
R eito ria  de G rad u ação  da U F P B , a d ireção do 
C C E N , representad a pelo d ire to r e  v iv e-d ireto - 

ra, resp ectiv am en te, prc fessores A n tô n io  Jo s é  
C reão  D u a rte  e R og éria  G au d ên cio  do R eg o , 

deu por ab erta  a sess io  solene, qu e co n tou  
ainda com  a p resença de vários chefes de 

d ep artam en to s e  coord  ;nad ores de cursos do
C en tro .

Paraninfou  os con clu in tes a professora
A m élia  la e ca  K an ag aw a, sendo ainda 

patronesse g eral a professora le recê  M aria  de 
L u cen a R osa. R ep resen tan d o as tu rm as, com o 

orador geral, o  co n clu in te  D a n ie l L im a de 
Farias, qu e registre u no seu ju ra m en to  o 
com p rom isso  dos grupos na nova fiinção 

cu ltu ral e social qu e tei ão daqu i para  fren te , 
"qu and o assim  hão de v ivenciar u m a nova 

realidade em  suas vidas".
R ealidade essa q c e , com o en ten d em  os 

d irigen tes da U F P B  co  n o  um  tod o , h á  de se 
re fletir não m ais na n atu ral ansiedade da 

colação de grau , em  u m a das U niversidades 
m ais im p o rtan tes do N o rd este . M as, co n cre ta ­
m e n te , no em p en h o resf onsável qu e os nossos 

profissionais devam  co n tin u ar repassando para 
a sociedade, levande o im p o rtan te  selo da 
U F P B , in stitu ição  n ieritó ria  desde qu e foi 

fundada na Paraíba, em  m ais de m eio  século, 
cu ltu an d o  o equilíbrio  de atitu d es e de co m p ro ­

m isso com  o con h ecim  ;n to  por p arte  de seus 
técn icos, ag en tes r< p assad ores do saber e 

cidadãos do m u ndo.

M ATEM ÁT ICA

Será em  janeiro  do p rex im o  ano, no período 
de 2 2  a 2 6  a realização do curso de aperfeiçoa­

m en to  para professe res de M a te m á tica  do 
E n sin o  M édio. A  p rom oção  é do D ep a rta m en to  

de M a te m á tica  do C CElvI/U FPB, com  aulas a 
realizadas nos rurnos d ajfflâA hãjs da 

tarde, no auditório do D ep a rta m en to  de 
S istem ática  e E co log i i, ta m b ém  no C C E N , 

carrp u s 1 de Jo ã o  Pessoa. 
Para o  m ódulo  d este  ano  foram  se lec io n a­
dos assu ntos abordados no livro  "T em as e 

P ro b le m as" de Au^ u sto  C ésar M o rg ad o , 
E d u ard o  W ag n er, E lo  i  L ages L im a e P au lo  
C ezar P in to  C arvalh o , o b ra  p u b licad a  p e la  

So cied ad e B rasile ira  de M a te m á tica . A  coor­
d en ação  do cu rso  deve en u n ciar to d a  p ro g ra ­
m ação  de aulas, a inda no in ício  de ja n e iro  do

p ró x im o  ano .

Espaço reservado à Com unidad! Científica do CCENAJFPB 
Sala de Imprensa d i  AsCom/CCEN 
Edi.tor: a lexsantosíHccen.u fpb .br

MÚSICA DO
MUNDO

JEQVÁ DA GAITA É ATRAÇÃO DE EVEMTO QUE ACONTECE NA 
NOTFE DE HOJE NO BUSTO DETAMANDARÉ EM JOÃO PESSOA

‘ m a boa opção para 
quem gosta de música 
instrumental é o show 

que o pernambucano Jeová da 
G aita vai exibir hoje, na ‘Mos­
tra Música do M undo’, a partir 
das 19h, no Busto de Taman- 
daré, na divisa entre as praias 
de Tambaú e Cabo Branco. Fe­
chando a programação desse en­
contro de música instrumental 
que é pronx)vido todo final de 
ano pela Fundação Cultural de 
João  Pessoa (Funjope), amanhã, 
se apresenta na mesma hora e 
local o Clube do Choro e, no 
sábado (30), o Q uinteto da Pa­
raíba.

O  artista, um ex-publicitá­
rio que há alguns anos trocou 
o D ep a rta m en to  de C riação 
das agências para se dedicar ex­
clusivamente ao seu minúscu­
lo instrum ento, interpreta no 
espetáculo desde jazz, blues até 
bossa nova, ao lado da ‘Con- 
trabanda’ com posta de guitar­

rista, pianista, baixista e bate­
rista.

' A carreira do gaitista come­
çou já em 1957, quando se apre­
sentava na ‘Rádio Jornal do Com- 
merck)’. Em 1960, passou a to­
car tam bém  na "TV Jornal do 
Com m ercio’, juntam ente com 
uma Orquestra Sinfônica, no Pro­
grama ‘Noite de Black Tie’. Na 
década de 60, participou do na­
cionalmente famoso ‘Trio Har­
m ônico’ (trio  de harm ônicas), 
com os irmãos Emílio Damas- 
ceno e Enio D am asceno, com 
quem gravou um LP

Ao longo das últimas déca­
das, Jeová da Gaita vem se apre­
sentando em diversos eventos e 
festivais, tocando ao lado de ar­
tistas internacionais e nacionais.

C U R IO S ID A D E
A paixão pela música come­

çou cedo, nos antigos cinemas da 
capital pernambucana. O  toca­
dor de gaita Jehovah Tavares de

Lucena, 54 anos e há mais de 30  
m úsico profissional, descobriu 
em 1 9 9 6  que estava com  um 
entupimento coronariano e teve 
de fazer uma cirurgia delicada no 
coração. “Eu estava muito tenso 
antes de entrar na sala de opera­
ções, quando o cirurgião colocou 
uma música para me relaxar”, 
lembra. Foi quando ele descobriu 
uma função da música que nun­
ca tinha percebido — a de ajudar 
a diminuir a dor.

N a fase pós-operatória, o to­
cador fez mais uma descoberta. 
O  instrumento que ele tocava há 
mais de três décadas o ajudou nas 
sessões de fisioterapia. “Q)m o eu 
tinha que exercitar o tórax atra­
vés do sopro, o médico me auto­
rizou a usar a gaita em vez do 
aparelho utilizado p)elos fisiote­
rapeutas”, disse o músico. Segun­
do ele, a sua gaita lhe fez tão bem 
que nem a depressão com um  
depois de uma cirurgia como a 
sua, chegou a lhe atingir.

I NO BAIXO TAMBAU

SAMBA DE RAIZ DO MESTRE MIRANDINHA NO INTRUZO
A última edição da Quinta 

do Intruzo do ano de 2006, 
neste dia 28 de dezembro, será 
embalada pelo contagiante 
samba de raiz do mestre 
M irandinha e banda Samba da 
Paraíba. 0  evento, que aconte­
ce no Dancing Bar Zodíaco no 
Baixo Tambaú, é promovido 
pelo Portal Intruzo em parceria 
com os empresários Mônica 
Lemos e Fred Ferreira e terá 
início às 22h.

Amante do samba desde 
menino, o paulista Mirandinha, 
começou sua carreira cantando 
e tocando em Bauru, interior do 
Estado de São Paulo. Veio para 
a Paraíba há 18 anos, e de lá 
pra cá vem se dedicando a 
divulgar e a tocar o melhor do 
samba considerado "partido 
alto", 0 que emana qualidade, 
belas letras e arranjos e muita 
criatividade.

IDENTIDADE
Paulista de 
o rigm , a rtis ta  
está na Paraíba 
há 18 anos

A performance de 
M irandinha agrada a pessoas 
de todas as faixas etárias. A 
banda Samba da Paraíba é 
formada por Mirandinha, toca 
cavaco banjo, Jorge Flávio 
(repique de mão), Gilmar (tam- 
tam), Vicente (pandeiro),
Ricardo (surdo), Poti.,.. 
(cavaquinho), Vinícius (violão) 
e Otacílio (percussão), hoje, o 
grupo vai executar os clássicos

de Zeca Pagodinho, A lm ir 
Guineto, Fundo de Quintal, 
Jorge Aragão, Martinho da Vila 
e muitos outros grandes nomes 
do samba.

Como acontece todas as 
semanas nas festas promovi­
das pelo Portal do Intruzo, o 
evento começa com a exib i­
ção de vídeoclipes raros e 
lançamentos. Às 23h M iranda 

. inicia a apresentação.
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RBGAÍE DA

MEjVlÓRIA
LIVRO COM IMAGENS HIsÍ ó RICAS DE JOÂO PESSOATEM 
LANÇAMENTO PROGRAMADO PARA HOJE,NO CASARÃO 34

C omo parte do processo de 
resgate da m em ória da 
'Capital paraibana, com 

motivações educacionais, histó­
ricas e turísticas, a Prefeitura de 
João Pessoa (PM JP) lança hoje, 
às 20h, no Casarão 34, o livro ‘Ci­
dade de João Pessoa — Álbum de 
Memória’, contendo 90  fotos an­
tigas do acervo original do Mu­
seu Walfredo Rodriguez.

“Em 2005 lançamos um li­
vro com texto inédito de José  
Américo de Almeida, descreven­
do um roteiro sobre lugares e 
pessoas de sua época. Em 2006, 
estamos lançando este ‘Álbum de 
Memória’ como contribuição ofi­
cial à historiografia dessa cidade 
tão rica em acontecimentos, mas 
ainda pobre em registros e docu­
mentos que contribuam na per­
petuação de sua cultura”, avalia 
o p refeito  R icardo C ou tinho  
(PSB), que assina a apresentação 
da obra.

Editado pela Secretaria de 
Comunicação Social, o livro teve 
sua concepção original a partir de 
pesquisa feita pelo professor da 
U FPB, Derval Goizio, que loca­
lizou o arquivo remanescente do 
museu, com negativos ainda em 
vidro. Em meio às relíquias tam­
bém havia um álbum com 110 
fotos, teproduzidas a partir dos 
negativos existentes no acervo. 
O  restante do material será cata­
logado, restaurado, reproduzido 
e acondicionado adequadamente 
para uma posterior disponibili- 
zação pública, através da Inter­
net. Com 104 páginas, medindo 
30x21,5 centímetros e com capa 
dura, o livro apresenta um recur­
so extra a leitores e colecionado­
res. “Ás vezes, úm livro pode fi­
car esquecido em alguma estan­
te. J á  uma fotografia pode ser 
emoldurada e exposta. Foi pen­
sando nisso que idealizamos um 
recurso gráfico, onde as fotogra­
fias podem ser destacadas sem 
prejuízo do restante do livro”, 
ressalta o organizadot da obra, o 
jornalista Fernando Moura.

ARQUIVO

HISTÓRIA
A n tig o  ja rd im  pú b lico ; 

a tu a l Praça João Pessoa

RADAMES G NATTALI I

MAESTRO E COMPOSITOR G ANHA  
HOMENAGENS NO SEU CENTENÁRIO

Celebrando o centenário de 
nascimento do maestro e 
compositor Radamés Gnattali 
em 2006 alguns trabalhos 
retomaram a obra do artista. 0  
nome do pianista e 
acordeonista Marcos Nimrichter 
aparece na ficha técnica de 
várias dessas homenagens. Em 
Radamés em companhia, 
lançado pela Biscoito Fino, o 
músico testa um formato 
diferenciado e livre de interpre­
tar a obra de GnattalL Forman­
do duo inédito com o violonista 
Caio Márcio, o repertório traz 
novas roupagens para músicas 
como Valsa triste e Amargura.

0  clima de Radamés ainda 
está presente quando os 
artistas fogem de sua obra para 
a tal companhia do título. Com 
0 mesmo particular conceito 
musical. Marcos e Caio mos­
tram obras de K-Ximbinho, 
Ernesto Nazareth, Jacob do 
Bandolim e Guinga, que 
participa na sua Perfume de 
Radamés. Outros convidados

passam pelo disco como o  sax 
de Mauro Senise e o cantor Zé 
Renata

Os músicos partiram de 
uma minuciosa pesquisa em 
velhos discos de vinil e desco­
briram peças que não conhed- 
am de Radamés. Assim não se 
prendem aos clássicos e 
ousam no repertório do maes­
tro.

"É uma obra ainda muito 
pouco explorada, que deve ser 
visitada”, acredita Nimrichter.
T le  transitava para além das 
barreiras Portanto, se um grupo 
quiser tocar um choro numa 
roda, pode tocar Radamés, 
assim como um quarteto de 
cordas que quiser tocar na 
Sala Cecília Meireles”, garante 
citando o espaço em que a 
dupla pretende fazer o show de 
lançamento do CD no início de 
2007.

Marcos Nimrichter também 
faz parte da formação do Novo 
Quinteto, que preparou o CD 
Radamés Gnattali 100 anos.

Eco Resort

NO FiNAL ANO SE MANDARAM
BRAGUINHAESIVUCA,
OPOSTOS,
MAS BRILHANTES

Os paraibanos, freqüentadores de carteirinha 
do antigo Blue Tree Parck do Cabo de Santo 
Agostinho, em Pernambuco, que foi 
reinaugurado este mês com a bandeira - Caesar 
Park Eco Resort do Cabo, já estão com reservas 
para o reveitlon, segundo a gerente de Marketing 
e Vendas, Elaine Cristina. Também com estadias 
previstas para o mês das férias, entre janeiro e 
fevereiro de 2007. O  Eco Resort é um dos 
recantos mais bonitos do País, tendo passado por 
ampla reforma e está direcionado ao mercado de 
negócios de luxo, com serviços completos, nos 
padrões de serviço internacional, com 300 
apartamentos com varanda coberta (maioria 
com vista para mar, piscina ou rio), chamtaria e 
heliponto e três restaurantes (incluindo um 

Tailandês). Além de 
moderna área de 
convenção para até 9 3 0  
pessoas e tecnologia de 
ponta, o Eco Resort 
dispõe de praça de 
eventos ao ar livre e 
praia exclusiva, o K id’s 
Club para a criançada.
A cozinha passou por 
uma total renovação e 

vai operar dentro do mais alto padrão de higiene 
e qualidade. O  responsável pela gastronomia do 
hotel é o chef executivo Helbet Moura (trazido 
de Belo Horizonte), com vasta experiência em 
gastronomia hoteleira (já inaugurou três hotéis, 
trabalhou no Caesar Park em Ipanema e 
Sheraton na Barra da Tijuca E J) e conta com a 
assessoria do renomado chefe francês: Eric Jakan 
(consultor de gastronomia do Caesar Park).

DOSE DUPLA
N o final do ano se mandaram Braguinha e 

Sivuca, opostos, mas brilhantes. O  primeiro 
ensinou que a vida só gosta de quem gosta dela. 
O  segundo, era um herói e seu cavalo só falava 
inglês. Braguinha foi mais longe, em 2007 faria 
cem anos, mas sem eles, ficamos mais pobres.

LANÇAMENTO
J á  começaram a ser distribuídos os convites 

para o lançamento do segundo livro de poesia da 
poetisa Berenice Paulo Neto, “Inspirações e 
Devaneios” marcado para o dia 11 de janeiro, às 
17h, no Salão Nobre do Tribunal de Justiça. A 
autora tem um talento aguçado e transita com 
maestria nesse campo da poesia.

KAPATADAS
O U TRA  perda, do genial Jam es Brown, o 

paisão do soul. Vi um show dele em Paris, na 
década de oitenta.

A CIDA DE está deserta. As pessoas só 
pensam naquilo — curtir suas festas e entrar em 
2007  fazendo o quatro.

O BR IG A D O  a todo pessoal de A U nião, ao 
editor de Cultura Linaldo Guedes, um poeta 
reservado.

FELIZ 2007.

Kubitschek Pinheiro É j o r n a l is t a  e e s c r e v e  à s

Q l IINTAS-FEIRAS NESTA C O LU N A
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SIMPÁTICA, COMUNICATIVA E DONA DE BOAS AMIZADES, AÍLA 
MARIA LEITÃO PECEBE HOJE MUITAS FELICITAÇÕES PELO SEU 
ANIVERSÁRIO

Kaío no Mundial 2007

0  M undial de Esporte? Aquáticos, a ser realizado 
em Meibourne, na Austrália, entre 25 de março e 1- de 
abril, receberá 18 nadadorts da Seleção Brasileira -  15 
homens e três mulheres. Do grupo nacional, dois repre­
sentam Pernambuco. Um deles é o paraibano Kaio 
Márcio, um dos melhores em 2006, que defende a ban­
deira do Nikita/Sesi/Português. 0  outro é o maranhence 
Leonardo Guedes.

Esther fica nos EUA

A gaúcha Esther Bandeira, que tem o ambicionado ‘green<ard”, 
não passa festas de fim de ano em João Pessoa. Vai continuar em 
New Jersey (Estados Unidos) em companhia de seu filho Orlando 
Bandeira, que é tenente do Exército daquele país, e que atualmente 
está na cidade de-Arizona (Texas) fazendo curso para galgar o 
posto de capitão da 'Army Force”. Esther ficou em NJ cuidando da 
neta Ingrid e somente virá ao Brasil em abril de 2007.

imagens históricas

Com 104 páginas, medindo 30x21, e com capa dura. a Prefei­
tura Municipal fará -joje o lançamento do "Álbum de Memórias 
da Cidade de João Pessoa” ilustrado com 90 fotos antigas do 
acervo original do Museu ‘Walffedo Rodrigues. A solenidade está 
marcada para as 20h no “Casarão 34” da “Praça Dom Adauto. A 
organização do álbum é do jornalista Fernando Moura.

o CASAL IZABEL LIMA E MOZART COELHO MONTENEGRO SOBE A SERRA 
DA BORBOREMA HOJE. NO"GARDEN HOTEL" A REVISTA DO FISCO 
HOMENAGEARÁ "OS 50 MAIORES DO ICMS"

A SENHORA VALDIRIA VASCONCELOS COM A SUA FILHA, 
ADVOGADA FERNANDA VASCONCELOS, QUE EM 2007 COMEÇA A 
ENSINAR DIREITO CIVIL NA UNIVERSIDADE FEDERAL

Os Maiores do ICMS

Dentro das comemorações do 37- aniversário da “Revista do 
Fisco”, dirigida por Mozart Coelho Montenegro e Flélio Nóbrega 
Zenaide, vão constar uma homenagem dos 50 Maiores do ICMS 
de Campina Grande A festa está marcada para hoje no “Garden 
Hótel”, 0 cinco estrelas que orgulha a Paraíba. O governador Cás- 
sio Cunha Lima vai comparecer ao evento ao lado da primeira- 
dama Sílvia Almeida Cunha Lima. Em maio de 2007, na Maison 
BlUnelle, será a vez dos 100 Maiores da Paraíba.

Fim de ano feliz

0  casal promotor de Justiça Fernando (Valdíria) Vasconcelos 
está comemorando os bons resultados conquistados pela filha, 
a advogada Fernanda Vasconcelos. No último dia 6, ela defen­
deu com brilhantismo tese de mestrado. E, cinco dias após foi 
aprovada em primeiro lugar para professora de Direito Civil da 
Universidade Federal da Paraíba. Um fim de ano realmente de 
muita alegria para a família de Valdíria e Fernando Vasconcelos.

Rápidas
Eliane Andrade veio do Recife para participar das 
festas pelos 40 anos de formatura da turma de Di­
reito. 0  jantar de confraternização ocorreu no res­
taurante “Bargaço”.

Esté mesmo confirmada a presença da bilionária 
norte-americana Oprah Winfrey no camarote “Ex­
presso 222”, 0 mais estrelado do carnaval da Bahia. 
Quem pilota o expresso é Gilberto GIL

Ameaçado de não ser realizado por falta de patro­
cínio, 0 Carnaval das Mulheres não ficará de fora 
do calendário momesco da cidade. Ele será pro­
movido no dia 7 de fevereiro.

Floje estão fazendo aniversário: Carlos Antônio Ri­
beiro Coutinho, Ucélia Lins Albuquerque, Daniel Pes­
soa Mala, Aíla Maria Leitão, Ângela Monteiro c 
Danielle Carval e Simões.

Liderado pela tecladista, Thayse Gadelha, o grupo 
'Nossa Voz” está completando 20 anos de criação. 
A banda, sem medo de errar, é uma das melhores 
no gênero no Nordeste.

Diâ do Salva-Vidas, de Marinha Mercante e do Pe­
troquímico.

I

Eva Prova e Aprova

Aparecendo como responsável por 65% do con­
sumo de vinhos no Brasil e sendo maioria no quadro 
social do Clube do Vinho, foi muito acertada a idéia 
da associação vínica paraibana de homenagear s u a ^ ^ k  
“wine-lovers” nominando o concurso de vinho de “E v a ^  
Prova e Aprova”, a ser realizado no dia 17 de janeiro, 
no “Sonho Doce”. Elas irão provar um naipe de vinhos 
de gama alta composto por oito variedades de uvas 
completamente inéditas em nosso meio, que ainda 
estão chegando ao mercado”.

Larissa e Sérgio

0  casamento foi marcado pela simplicidade mas nãó 
faltou beleza e clareação em todos os detalhes Assim foi 
0 ato religioso que uniu Larisa e Sérgio, ela filha do casal 
José Pedrosa (Socorro) Barreto Filho; e ele de Vera Maria 
e Elmo Duarte Freire O templo escolhido foi a capela de 
Santo Expedito, do I Grupamento de Engenharia. A re­
cepção, para os cumprimentos aos noivos e aos seus 
pais, foi na “La Fiesta.

Hospital
Santa Paula Lida.

Vascular/ Geral / UroMgica i Ginecológica / 
Tirókie / V iráes / Aneurismas / ' /id«olaparosoó{M'a / 
Aparelho Digestivo / P listica / 1 labeça a Pescoço / 

Neiffoeirurgia/ Ctadiovascular / liifan til / UTI Cirúrgica.

Hafflodinániica / Cah terismo / 
Arteriografia / AngíogniT» Digital / 

Medicina Intervencíonista Angioplastia / 
StanEs / Radiologia Inier rencionista.

■ ........

,4»!. João Machado, 212 - Cenir»/ ~ João Pessoa/PS.F<JNE: 2’41-5UM}(PASX) y

Chile convida Guga

0  tenista brasileiro Gustavo Kuerten, o Guga, confirmou sua par­
ticipação no Torneio de Vifia Del Mar, competição que abre a tem­
porada latino-americana de torneios no saibro, a ser realizada a 
partir do dia 29 de janeiro, no Chile. Guga recebeu o convite da 
organização e entrará na chave principal do torneio, mesmo ocu­
pando a 1.079- colocação do ranking da ATP. Um outro convidado 
foi 0 chileno Marcelo Rios.

Fale com Ivona ldo

8  3246 .5853
Avenida Seixas Maia, 55, ap to . 705 i

Ed ifíc io  A tenas Privê - M anaíra -  João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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^ ^ Três pessoas podem m anter um segredo, se duas delas estiverem mortas  ̂̂
Autor desconhecido

Cultura

0  Governo do Estado, através d^ Subsecretária de 
Cultura, entregou o prédio restauradô do Grupo Escolar 
Tomás Mindello, em João Pessoa, para as entidades que 
vão implementar no local o Centro Cultural do Terceiro 
Setor. 0  prédio foi restaurado através (jlo Eundo de Incen­
tivo à Cultura -  FIC Augusto dos Anjps.

Almoço sertanejo |

0  tradicional almoço sertanejo que o jornalista e de- 
- ^ c y d d o  da ASCB-PB, Barroso Pontes, (jrferece aos amigos

todos os anos, no dia 16 de fevereirc
dia 17. A confraternização, a exemplo dos anos anterio
res, será em sua bonita e aconcheg. 
Manaíra. Esta colunista há mais de u 
pa desta importante confraternização

Competência

foi adiado para o

nte residência, em 
ma década partici-

É sempre bom elogiar um profisls 
com amor, dedicação e competênci 
assim que atua a assessora de Com 
tes Hotéis 5í Resorts, Verônica Fox, 
pronta a atender com educação e fidi 
que a procuram.

Lazer

^ casal Leconte (Roziane) Coelhb curtiu o período

lional que exerce 
ia 0 seu ofício. É 
unicação da Pon- 
sempre solícita e 
lalguia a todos os

nseada do Sol, em 
ütoral Sul. Lá, na- 
cinco dias maravi- 
de sonho e a tran- 
;er descoberto por 
ao trabalho positi-

riatalino e o niver dela, na pousada E 
Carapibus, uma das jóias do nosso 
quele paraíso tropical, eles passaram 
Ihosos, aproveitando aquela paisagem 
qüilidade do local, que já começa a 
turistas do Brasil e do exterior, graças 
vo da PBTur.

Convite

■  Em nossas mãos o bonito convite para o enlace dos 
jovens Kaline e João Nelson, que vai acontecer no próxi­
mo sábado, às 21h, na Capela Noss^ Senhora Auxilia­
dora, seguido de elegante recepção nja Maison Luna. A 
noiva é filha de José Soares e Vâniaj Lima Soares e o 
noivo, de Carlos Alberto Duarte de Olii/eira e de Joseilda 
Gomes Costa. I
■  Detalhe: A mae da noiva. Vanda irá usar um lindo 
modelito da Alinhavo, leia-se Magnólja Ramos.

Fiapos do Tempo
I

A poetisa paraibana Yolanda Queiloga, autora de 16 
livros, lançou no Salão de Festas do Edifício Queops, o 
seu novo livro 'Fiapos do Tempo’, qu^ teve como apre­
sentadora a escritora Socorro Xavier. Al festa contou com 
presença de diversos intelectuais e espitores da terra e 
foi encerrada com um coquetel

Direito

A linda Nathássia Pessoa Ferreira 
fivos para a sua f e ^  de formatura 
pè Ela é filha do casai agrônomo 

A soa) Eerreira.

nos prepara- 
Direito, pelo Uni- 

(Eátima Pes-

CASAL SOCORRO E HERMANO ARAÚJO. ELA EM RITMO DE NOVA 
IDADE

MÉRCIA E EDMÍLSON MOTTA COM A FILHA, A MÉDICA DUNYA, EM 
ELEGANTE EVENTO

MADELINE, MELINA, ABELARDO JUREMA, MAYNE E AGNALDO 
AZEVEDO. MAYNE ANIVERSARIOU E FOI MUITO FELICITADA

Moda

A empresária de moda Magnólia Ramos, leia-se Ali­
nhavo, retornou de mais um giro por São Paulo e Belo 
Horizonte onde foi adquirir a coleção para as festivida­
des de fim de ano. A boutique fica localizada no Eldo­
rado Center, na Av. Epitácio Pessoa.

Rock no Rio 2006/2007

No primeiro dia do ano de 2007, haverá mais uma 
versão do Projeto Rock no Rio, que vem movimentando 
semanalmente o Bar do Jacaré Na próxima segunda- 
feira, ò evento começa a partir das 16h com o mestre 
M irandinha e o grupo Samba da Paraíba. Depois a 
festa continua com o pop rock da banda Área Cinco 1 
e com o svwng do axé da banda Ala Ursa. O evento 
ainda contará com a participação do DJ Wesiey. Os 
ingressos custam R$ 10,00. Outras informações podem 
ser adquiridas pelo telefone 3247-4711.

Programação de Posse

♦ 0  governador Cássio Cunha Lima e o vice-governador José 
Lacerda Neto, serão empossados no dia 1- de janeiro durante 
sessão solene da Assembléia Legislativa que acontece às 16h, 
no Fórum Civil de João Pessoa, na Rua João Machado.
♦ De acordo com a programação divulgada pelo Palácio da 
Redenção, às 9h, será realizada missa em Ação de Graça na 
Catedral Basílica Nossa Senhora das Neves, ministrada pelo ar­
cebispo da Paraíba, dom Aldo Pagotto.
♦ Após a sessão solene da Assembléia Legislativa, o governa­
dor Cássio Cunha Lima passa em revista à tropa, assina o 
Termo de Posse e profere discurso em palanque armado em 
frente ao Palácio da Redenção. Um culto em Ação de Graça, 
às 19h, na Primeira igreja Batista de João Pessoa encerra a 
programação de posse.

Opções de Reveíilon

♦ 0  restaurante italiano Fellini, no Cabo Branco, promete ser um 
dos melhores da Capital. Os proprietários Antonello e Mauro 
Boscollo estão organizando uma festa que deverá ficar na his­
tória da cidade. Reservas: (83)-3247-2846.
♦ 0  restaurante Palace Gourmet no Victoiy Fiat realizará o ‘ re- 
veillon entre amigos”, com serviço de coquetel, jantar e café da 
manhã, sempre com a supervisão do restauranteur José Farias. 
Isso tudo ao preço de R$ 90,00 por pessoa. Reservas pelo telefo­
ne 3226-5106.
♦ O Victory Resort, em Lucena, que tem à frente a dinâmica 
estilista Edna Martins, também vai promover um animadíssimo 
reveillon, naquele belíssimo local do Litoral Norte
♦ Também o restaurante Olho de Lula, leia-se Patrícia e Luís Pessoa, 
vai oferecer uma animada festa de reveillon, no Cabo Branco.

Nova presidente

A historiadora Nathércia Suassuna foi eleita e empossada 
como a nova presidente do Instituto de Genealogia e Heráldica. 
A solenidade foi bastante prestigiada. Aliás, o lançamento do 
novo livro de Nathércia, que aconteceu na Fundação José Amé­
rico, foi um sucesso.

DROPS

í  Os parabéns da coluna seguem hoje para: Ayla Leitão, empre- 
sária^Ângela Maria, Ucélia Albuquerque, Carlos Antônio Ri­
beiro Coutinho, médicos Ismar Meira e Edvaldo de Alves Jú­
nior.

} A escritora pernambucana Luciene de Freitas virá em janeiro 
para fazer o lançamento do seu novo livro. Espelho do Tem­
po (prosa). Uma caravana do Recife virá prestigiá-la.

Depois do sucesso do Ih/ro de Memórias, o autor Antônio Carva­
lho itá lançar em janeiro outro livro, cujo título será A Volta ao 
Mundo em 80 Anos Vamos aguardar.

A  Quinta do Intruzo desta semana terá como atração mais 
uma vez o samba 'Partido Alto’ de M irandinha e banda Sam­
ba da Paraíba, que vem atraindo um grande público ao Zo­
díaco, em Tambaú.

Qualquer ajrrespondência para esta colunista deverá ser en­
viada para o nosso novo endereço: Av. Epitácio Pessoa, n - 
4697/Apt 1003, Edifício Ciarissa VI. Cep-. 58039-915.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Happy Feet - O Pinguim. 
Dir. George Miller. Ori­
gem: Austrália. Class. Li­
vre. Animação. Mag 4 
(13h40). Tambiá 2 (13h40). 
Campina 1 (13h40). Box 4 
(14h30 e 16h45).

Volver. Dir. Pedro Almo- 
dóvar. Origem: Espanha.
Class. 14 anos Drama. Box 3 
(21h25).

Anjos da Vida -  Mais Bra­
vos que o Mar. Dir. An- 
drew Davis. Origem: EUA.
Class 12 anos. Suspense. Box 
5 (13h05, 15h45, 18h30 e 
21h20). Mag 4 (15h20, 18h e 
20h40). Tambiá 4 (14h50, 
17h30 e 20hl01

Áuxa Gêmeas. Dir. Jorge 
Fernando. Origem: Brasil
Class. Livre. Infantil. Mag 2 
(20h40). Mag 3 Q4h). Cam­
pina 3 (20h30). Campina 
4 (15h20 e 18h40). Tambiá 
1 (20h20 - partir do dia 25). 
Tambiá 3 (15hl0 e 18h3Q). 
Box 3 Q3h20, 15h20, 17h20 
e 19h20).

Por Água Abaixo. Dir. 
David Bowers e Sam Fell. 
Origem: Inglaterra Class. 
Livre. Animação. Mag 1 
(15h40 e 17h20). Campina
4 (17h e 20h20). Tambiá 3 
{16h50 e 20hl0). Box 4 
(13h05, 14h55, 16h50, 18h45 
e 20h40).

007 Cassino Royaie. Dir. 
Martin Campbell . Ori­
gem: EUA, Alemanha, In­
glaterra, República Tche-
ca. Class 14 anos. Ação. Box
5 (15h, 18h e 21h). Box 6 
(14h, 17h e 20h). Mag 4 
(15h30,18hl0e20h50). Tam­
biá 4 (15hl0, 17h50 e 
20h30). Campina 1 (15h30, 
18hl0 e 20h45).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
O Cavaleiro Didi e a Prin­
cesa Lili. Dir. Marcus Fi­

©  Revistas COQUETEL 2006

”0  AMOR NÃO TIRA FÉRIAS" - COMÉDIA ROMÂNTICA EM CARTAZ

gueiredo. Origem; Brasil.
Class. Livre. Infantil. Box 8 
(13hl5, 15hl5, 17hl5, 19hl5 
e 21hl5). Mag 2 (15h40, 
17h20 e 19h). Tambiá 1 
(13h40, 15h20, 17h e 18h40). 
Campina 3 (15h30, 17hl0 
e 18h50).

Menores Desacompa­
nhados. Dir. Paul Feig. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Comédia. Mag 1 (19h e 
20h40).

O Amor Não Tira Férias. 
Dir. Nancy Meyers. Ori­
gem: EUA. Class. 10 anos. 
Comédia Romântica. Box 7 
(13h, 15h45, 18h30 e 21h25). 
Mag 3 (15h40, 18h l0  e 
20h40).

Eragon. Dir. Stefen Fang- 
meier. Origem: EUA. Class 
14 anos. Aventura. Box 1 
(13hl0, 15h30, 17h50 e 
20hl0). Box 2 (14hl0, 16h30, 
18h50 e 21hl0). Mag 3 
(16h50,18h50e20h50). Tam­
biá 2 (16hl5, 18h l5  e 
20hl5). Campina 2 {16h40, 
18h40 e 20h40)

ARTES VISUAIS
Dark Room . Assinada pelo 
artista plástico Flaubert a ex­
posição segue até 29 de ja­
neiro de 2007, na Galeria de 
Artes Archidy Rcado, localiza­
da no Espaço Cultural José

Lins do Rego, em João Pes­
soa. Informações: 3211 6272 / 
3211 6201, ou pelo email: 
flaubeitocontato%ahoo.com

MÚSICA
Festival Mulheres can­
tam Mulheres. 0 Grupo de 
Mulheres Maria Quitéria rea­
liza 0 I Festival Nacional MU­
LHERES CANÍTAM MULHERES 
que será realizado de 11 a 13 
de JANEIRO DE 2007 na Casa 
de Cultura Lúcio Uns (Centro 
Flistorico) João Pessoa PB. Vi­
sando difundir a arte nusicat 
das mulheres que estão fora 
da mídia, como forma de for­
talecer uma ação de evento 
cultural que possibilite as 
mulheres à conquista de es­
paços para exibir os seus ta­
lentos como interpretes e com­
positoras. Mais informações: 
mulherescantamulheres. blo- 
gspot. com ou pelo email 
mulherescantamulheres@gmaiL 
com. Telefones: 9909-1954 - 
Adneuse Targino /  8807-5801 
- Sheilia Ammurhay / 8824- 
5605 - Dulcivania Elias.

Festival Música do Mun­
do. O festival de mús ca ins­
trum enta l apresenta, no 
Busto deTamandaré,a partir 
das 18h, nesta quinta-fei- 
ra(28) Jeovah da Gaita; na sex­
ta (29) toca 0 Clube dc Choro' 
e no sábado (30), pra encer­
rar 0 'Quinteto da Paraíba'.

E nderefos
^ n e s c  8 3211-6280 W ag S Ilopping S 3246-9200 S hopp ing  Tambiá S 3214-4000 S ho p p in g  Iguatem i 
8 3337-6000 S hopp ing  Sul 8 3235-5585 S hopp ing  Manaira (Box) 8 3246-3188 Sesc - Campina Grande 
8 3337-1942 Sesc - João Pe;:soa 8 3208-3158 S eatro  Uma Penante 8 3221-5835 XTeatro Ednaldo do 

Egypto 8 3247-1449 S eatro  Scverino Cabral 8 3341-6538 S a r dos A rtistas 8 3241-4148 eGaleria Archidy 
Picado 8 3211-6224 Kasa do Cantador 8 3337-4646
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Solução

ÁríeS(21 ;'03 a 20/04)

Se você tem tido dificuldade de 
chegar perto de um certo alguém 
é hora de vencer a timidez e 
tentar uma aproximação. Por 
outro lado e no setor profissional, 
você estará mais aberto às 
mudanças e niais confiante nos 
seus planos de futuro.

Libra{2i/a9a2o/io)4.Í O-

Sua capacidade para compreender 
as motivações dos outros é notável I : 
isso vai ajudar você a manter um 
bom relacionamento com todos à 
sua volta Dificuldades ao lidar com 
dinheiro e c om os bens materiais 
revelarão a necessidade de definir 
mais os seus iimites de wstos.

TOUrO(21 '04  a 20./05)

Repare melhor nas pessoas gue 
vêm demonstrando interesse em 
conhecer vcx:ê melhor. Pode ser 
que uma delas tenha algo mais a 
lhe oferecer, além da amizade No 
profissional sua pt:rseverança será 
testada. É preciso um esforço maior 
para se concentrar no trabalho.

Esco rp iãO i2i/io a20/11)

O perkxto cia manha será marcado 
por uma mudança ie|X'niina no 
luiTX) dos acontecinxmios gue 
exigirá capaddade de adaiXaçãa Mas 
no final tixto tende a sair do jeito 
planejado, lerá muito s iites»  se Ibr 
perseverante e souber kvar a vida 
com sabedoria c si>nso de justiça

Gêmeostai /05 a 20/06) Câncer(2i m a 20/07)

Se estiver planejando alguma 
mudança significativa em sua 
carreira, dedique toda a sua força 
e energia a isso, (Xiis 0 está 
tentando conquistar, exfqírá seu 
empenho total. É provávH que 
você se sinta um pouco 
melancólico hoje.

1 ^ Sagitário(2ifii a2o/i2)
\ocè terá mais dc'sen)baraço ao se 
comunicar. Isso vai facilitara 
aproximação com pesso^rs que você 
não conhece, o que pcxle ser o 
comcx;o de um novo romance. Nem 
sempre os ideais pxlerão se realizar 
de imediato, mas um piimaro passo 
terá que si?r dado nesse sentida

No que se refere à sua carreira, as 
experiências e os revezes do 
passado podem servir de Sção. Isto 
porque uma oportunidade muito 
boa pcxJc surgir hoje, ligada a uma 
pessoa bem intencionada. Lembre- 
se que para vexê, o sucesso 
representa segurança.

Caprícómio(2iii2 a 20/01)
Seu espirito aventureiro estará 
acentuado, nrotrvando você a viver 
experiênc ias novas na área 
sentimental Os compromissos terão 
que se r reespeitados, mesmo contra 
a sua vontade. (J que não for do 
seu agrado pcxlerá ser discutido, 
repensado ou renegociada.

------- Cl „ : i _ i  c  —

Leãorzi/07 a 20/08)

Não permita que o negativismo e 
medos infundados tomem conta 
de seus pensamentos. Vexê 
certamente estará mais tranquilo 
e seguro com pessoas que 
conhece há bastante tempo. 
Lembre-se que tudo nesta vida 
tem dois lados

Aquárío(2i/oi ais/oz)
A sinccíridack' é muito impextanie nos 
lelacionanxnlos Mas tenha cuidado 
com as palavras pois às vezes você é 
dileto demais e pcxle magoar a todos 
do seu convívio próximo em especial à 
pessoa amada 1 kAXírá uma 
dis|X)sição para enfrentar as 
adwíisidades

J \ Virgem (21 /c« a 20./09)
Um am igo bastante influente 
estará disposto a ajudá-lo. Seja 
mais espontâneo com as 
pessoas à sua volta e não 
tenha receio de seus sentimen­
tos. Agindo assim, vexê estará se 
beneficiando c perm itindo que 
haja maior aproximação.

O Peixes I20.'02 a 20/03)

Não deixe suas prioridades em 
segundo plaix), na tentativa de se 
desdobrar jwra ajudar os outros 
Faça o que estiver a seu alcance, 
mas reserve um tempo para cuidar 
da sua vida. No trabalho haverá à 
necessidade de uma profunda 
mudança seja no itkxJo de agir.
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O Governo do Estado, atra- 
I vés da Subsecpetaria de Cul- 
ti^ra, entregou o prédio res­

taurado do Grupo Ejscolar Tomás 
Mindello, em João Pessoa, para as 
entidades que vão implementar no 
local o Centro CulturjaJ do Terceiro 
Setor. O prédio foi restaurado atra­
vés do Fundo de Inceíitivo à Cultu­
ra — FIC Augusto doS Anjos.

Anjo Azul, Apan, Astrapa (As­
sociação dos Travesti: da Paraíba), 
Artesanal, Grupo Teatral Bigorna, 
Parai’wa e o Gm po Voz Ativa fo­
ram as entidades selecionadas e es­
colhidas pelo Conselho Estadual de 
Cultura, a partir de j:ritérios esta­
belecidos no edital pijiblico de con­
corrência, que teve IQ projetos ins­
critos, e considerou o| plano de ati­
vidade proposto e a dpversidade ne­
cessária à ocupação; procurando 
abranger os diversos Setores de ati­
vidades culturais.

Para a subsecretárjia de Cultura, 
Cida Lobo, o comprolmisso do G o­
verno com as entidádes foi cum ­
prido, “esperamos dps produtores 
culturais o com partilham ento da 
gestão e a capacidade de equilibrar 
as diversas lógicas q u : compõe um 
empreendimento desj:e setor, colo­
cando o equipamento cultural a ser­
viço da população”. ;

Além do imensurável valor his­
tórico do equipametjito, o Centro 
Cultural do Terceiro Setor irá esti­
mular a diversidade Cultural, asse­
gurando a inclusão de gmpos histo­
ricamente excluídos, [valorizando o 
capital humano e trabálhando os sig­
nificados da cidadania é auto-estima.

MAIS UM CENIRO

CULTURAL
GOVERNO ESTADUAL ENTREGA PRÉDIO ONDE FUNCIONARÁ OTERCEIRO SETOR

ARQUIVO

 ̂ENTIDADES Selecionadas

A N J O  A Z U L

Presidente: Ednamoy Grílio  
Fundada formalmente em 10 de maio de 2004, 
atua desde 1993 com a finalidode de realizar 
ações de resgate carnavalesco e cultura popular 
em geral, além de a ^  social voltada as 
profissionois do sexo no Centro de João Pessoa 
e a manutenção do lÉ x o  comavalesco Anjo Azul. 
Usará o Centro C a iliiM  do Terceiro Setor para 
realizar o Projeto Esuuentai Vossos Pandeiros 
Jacksonionos; cursos de marketing cultural e 
eloboroçõo de p ro je m  culturais; implantor 
biblioteca, realizar niiçm ientos literários e 
artísticos, exposições |de fotos e artes em geral e 

bre 0 patrimônio imoterialrealizor pesquisas: 
e cultura popular.

Presidente: Kailii Gíibran Tovares Guimarães 
Fundada em 11 de julho de 2005, é uma 
organização da sociedade civil sem fins 
lucrativos que promc|ve a defesa do Meio 
Ambiente em geral ^ a preservação de

ecossistemas naturais. Utilizará o Centro 
Cultural da lérceiro Setor para produção de 
eventos artísticos que usam a temática do Meio 
Ambiente; disponibilizará ao público uma 
biblioteca com 3.000 exemplares; encaminhará 
denúndas sobre crimes ambienteis e irá 
divulgor a memória de ambientalistas.

GRUPC- TÍ.ATI

Presidente: Fernando Antônio Teixeira 
Fundado em 12 de agosto de 1968, é uma 
sodedade dvd com fins culturais que tem como 
finalidade contribuir para a cuhura teatral. Fará 
uso do Centro Cultural do Terceiro Setor para 
reolizaçõo de pesquisa da linguagem da 
improvisação e sonoridade, promover intercâmbio 
com 0 púÚko e os grupos de teatro ofidnas, cursos 
e worlohops, calendário de ensaios abertos e 
leituras dramáticos, otivídodes de extensão.

Presidente: Durval Leal de Araújo Filho 
Fundada em 18 de julho de 1994, é uma

orgonizoçõo nõo governamental sem fins 
luaotívos que tem como finolidade produzir 
conhecimento acerca da realidode sócio- 
cuiturol, ambíentol e  econômico, priorizando 
à Paraíbo. Fará uso do Centro Cultural do 
Terceiro Setor para im plem entar um 
Telecentro de Tecnologia da Informação e 
Comunicação, promovendo a inclusão digital e 
social, qualificando a popu loso  através de 
cursos de informática e 
multimídia,seminários e ofidnas.

Presidente: Luís Corlos Otávio Corrêa 
Fundado formalmente em 22 de novembro de 
2005 (atuando hó mois de 10 anos) é uma 
sodedade dvíl, sem fins luaativos, e que tem  
por finalidade contribuir para o desenvolvi­
mento da cultura paraibana, no área da 
música, espedalmente no canto coral. Fará uso 
do Centro Cultural do Terceiro Setor para 
desenvolvimento de Projeto Voz Ativa Cantando 
na Escola, Oficinas de Percussão e Batería, 
entre outras ações.
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O ano de 20 0 6  foi marca­
do por ações positivas 
nas atividades desenvol­

vidas pela Agência Estac!ual de 
V igilância Sanitária (A^evisa), 
como ocorreu em outros :.nos. A 
avaliação é do diretor g(íral da 
agência, Jo rg e  A lberto Molina 

’ Rodriguez, ao anunciar que a 
meta da Diretoria Colegiada da 
Agevisa é a implantação do seu 
próprio laboratório para contro­
le da qualidade de serviçoí e pro­
dutos fiscalizados. O  labcratório 
deverá ser de caráter regior al para 
o Nordeste, destaca M oliia.

D e acordo com ele, em 2 0 0 6  
foi dado um passo a rrais na 
consolidação da Agevisa, atra­
vés da realização de corcurso  
público para 2 0  inspetores sa­
nitários, cujas contratações se­
rão concluídas até fevereiro de 
2 0 0 7 .  O  concurso  consolida 
uma nova forma de se fazer vi­
g ilâ n c ia  san itária  no E stad o 
através de profissionais de car­
reira plenamente habilitcdos, o 
que garante estabilidade no em ­
prego e isto melhora a garantia 
de qualidade dos serviços ofe­
recidos à sociedade.

D e acordo com Jorge Moli- 
na a A g ev isa  ta m b ém  tem  
avançado m uito enquanto sua 
forma de fazer vigilância sani­
tária, principalmente atrtvés do 
m elhor relacionam ento rom o 
setor regulado no sentido de es­
treitar o conhecimento c e  pro­
blem as m útuos e poder resol­
vê-los da melhor forma.

Foram  realizadas diversas 
atividades nas áreas de alimen­
tos, medicamentos, serviços de 
saúde, tecnologia de im agem , 
consolidando o trabalho. Um 
exemplo foi o curso de especia­
lização para médicos na í rea de 
ressonância m agnética, já que 
esse tipo de profissional é ex­
trem am ente escasso.

Em novembro, todos os fun­
cionários da Agevisa participa­
ram  de um sem in ário  sobre 
Qualidade Total, visando colo­
car a agência dentro de i.m sis­
tem a moderno. O  curse ocor­
reu no Sebrae e a m eta é habili­
tar a agência na certificação de 
qualidade.

O  fortalecim ento da;. V igi­
lân cias M u n icip ais foi ou tra  
ação im portante da Agev isa em
2 0 0 6 .  D e acordo com  Jo r g e  
Molina, é o município cu e fis­
caliza lá na ponta os ser^fiços e 
produtos nas cidades. Esse tra­
balho será complementado em
2007 .

A A gevisa é form ada por 
um a diretoria colegiada assim

AGEVISA IMPLANTARÁ SEU PRÓPRIO

LABORATÓRIO
AGÊNCIA FIXA META PARA FAZER CONTROLE DE QUALIDADE DE PRODUTOS E SERVIÇOS EM 
CARÁTER REGIONAL E ESPERA CONTRATAR NOVOS INPETORES SANITÁRIOS EM FEVEREIRO

©  FOTOS: ORTILO ANTONIO

con stitu íd a: D ire to ria  G eral, 
D ire to ria  A d m in istra tiv a -F i- 
nanceira e de Integração Regi­
onal, D iretoria Técnica de Es­
tab elecim en tos e P ráticas de 
Saúde e de Saúde do Trabalha­
dor, D iretoria Técnica de M e­
dicamentos, Alimentos, Produ­
tos e T o x ico lo g ia , D ire to r ia  
Técnica de Ciência e Tecnolo­
gia Médica e Correlatos.

D entre as atividades da D i­
retoria de Inspeção e Controle 
de Medicamentos destacam-se: 
inspeção em em presa armaze- 
nadora de medicamentos e in- 
sumos farm acêuticos; farm áci­
as de manipulação, farmácias e 
drogarias, indústria de cosm é­
tico s , re fe itórios in d u stria is, 
promoção de eventos destina­
dos à atualização e capacitação 
dos técnicos da Agevisa e do se­
tor regulado, promoção de cur­
sos para manipuladores de ali­
mentos, entre outras ações.

.MODELO NO PAÍS
A Agevisa, pioneira no Bra­

sil, continu a sendo a agência 
modelo em nível nacional. D u­
rante o ano de 2 0 0 6  alguns Es­
tados enviaram técnicos à Pa­
raíba para conhecer o trabalho 
do órgão.

A visita mais recente foi de 
uma equipe de Pernambuco, Es­
tado que aprovou a criação da 
Agência Pernambucana de Vi­
g ilâ n c ia  S a n itá ria . “Is to  d e­
monstra que o que foi iniciado 
na Paraíba começa a fazer fru­
tos noutros Estados”, destaca 
Jo rg e  Molina.

O  diretor geral da Agevisa 
afirmou que em 20 0 7  terão con­
tinuidade as reuniões com pre­
feitos em todas as regiões do Es­
tado visando aproximar mais a 
agência dos municípios objeti­
vando avançar com  o debate 
junto aos prefeitos enfocando a 
im portância da Vigilância Sa­
nitária como uma das ações de 
saúde pública.

I A TE N DI M E NT O

AGÊNCIAS BANCÁRIAS SÓ FUNCIÓNAM ATÉ HOJE
0  expediente bancário de 

2006 se encerra hoje. Quem 
tiver tributos e contas a pagar 
deve procurar as agências até 
as 16h ou as casas lotéricas 
até as 18h de hoj« De acordo 
com a Federação Brasileira de 
Bancos, Febraban, o atendi­
mento deve ser normal e não 
há previsão de grandes filas.

0  atendimento nos caixas 
representam hoje 10,6% do 
total do sistema bancário. 
Dados mais recentes da 
Febraban indicam que, em 
2005, foram realizados 35 
bilhões de atendimentos no 
País: 31% pelos term inais de 
auto-atendimento, 29% por 
débito automático, 10,6% nos 
caixas, 10% nos chamados 
correspondentes não bancári­

os (lotéricas e Correios) e 4% 
por meio de 'cail centef.

Os bancos só voltarão a 
func iona r norm alm ente na 
terça-feira, dia 2 de jane iro  
de 2007.

MOVIMENTO
A Febraban não 

prevê grandes fila s  
ho je , apesar da 
e xp ec ta tiva  ser 

im p re v is íve l


